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H A C Í A EL T B i U N F O F I N A L 

E l e n e m i g o i n t e n t ó a y e r r e a c c i o n a r e n v a r i o s f r e n t e s , s i e n d c 
r e c h a z a d o c o n g r a n d e s p é r d i d a s 

TEMAS DEL MOMENTO Las operaciones de ayer 

Ni separatismo ni aiitonomismos o í ™ gran jornada para núes-
Por J . Manuel Cendoya 

h ^ ^ w ^ al Ü'"' ^ ' f ™ fn que se 41 " t o U n a l i n t en to secesionteta, fué do-

tras tropas 
laje de la unidad patria. vidas p o r - é l -valor y-csfu'erzo de nuestro 
n < ^ ^ & w f ̂ R m W : ^ E j é r c i t o , ^llos son los que o lv ida ron la 
m o f1 f ^ a l f e i - g r a t i t u d que a é s t e d e b í a n , y pasada la stón .nÍS;a l? ^ 1 ? ta jar i te y deci" to^ta que les puso en p é l i g r o - s i n v i -
f ^ ^ l f ^ C aía T A d a m e n - ! s i ó n del p o r v e n i r : n i e s p í r i t u de cotó3r-^filn^f^ te1™^}^™, e n las vac ión , aferrados a su problema c a t a l á n , 
w g u i e n t e s í e i m i n o s : "No h a b r á separat is . a su localismo suic ida- icreyeron poder 

bajas desde que el Ejército nacional e^tá 
cercando Madrid 

E l Jefe del Gabinete de Prensa del Cuar 
tel, general dül G e n e r a l í s i m o , envia l a s i 
guiente Información, como resumen de 

™ f a u t o n c m t o o c a t a l á n , c ó m o no co¿Vvair¡TcValuñ^^^^ de ^ « \ M a d r i d ; ' 
habrá autonomismo vasco. A este respec- ¡ da a u t o n ó m i c a m e n t e , aun por manos ¿ n I ^La noclle 1,Jtlina' aprovechando la bo
to , -no t i enen que hacerse ilusiones 

Albr ic ias . Hemos de; fel ici tarnos m u y 
de vieras loa buenos e s p a ñ o l e s . 

E l hombre que la providencia nos h a 
deparado para for ja r el nuevo Estado, 
t iene una v i s ión c la ra del problema y 
una vo lun tad f i rme pa ra su r e s o l u c i ó n . 

V a l o saben todos los fespañolfes. 
T o m e n nota de ellos los catalanistas, y, 

s ingularmente los primates y afi l iados a 
l a L l i g a Regionalista. 

Quienes m i r á b a m o s con recelo el i r 
y Vénir die elementos destacados del cata
lanismo, pol í t icos , negociantes, en derre
dor del Gobierno a u t é n t i c o de Burgos, no 
podemos menos de felicitarnos. 

Se h a acabado ya e i i n t r i ga r y e l b u l l i r 
con habilidades y oportunismos. Hay que 
definirse. Hay que hablar claro y h a y que 
obrar en consecuencia. 

endebles cual las de Companys, como u n 
"oasis" de orden, de paz, de l iber tad , que 
destacase e n el estado c a ó t i c o y a n á r 
quico que a E s p a ñ a t r a í a e l f a t a l Go
bierno del Frente Popular. 

Ellos son los que el 18 de Ju l io abando
na ron a sus propias fuerzas a i E j é r c i t o , 
en l a lucha con la canal la anarco-sepa-
ra t i s ta , dando lugar al (triste venc imien
to de la santa r e b e l d í a en Barcelona, s in 
pensar en las consecuencias que para 
ellos, sus famil ias , sus amigos, sus f á b r i 
cas, su e c o n o m í a y su a g r i t u l t u r a h a b í a 
de acarrear, y que con sus c r í m e n e s , i n 
cendios y saqueos h a n hecho de la r e g i ó n 
catalana una sucursal del in f ie rno entre
gada a l demonio de Moscú . 

¡ C u á n distinta; hubiera sido su s i tua
c ión y la de E s p a ñ a entera, si e n aque-

L a hora es de luchar ñ o r E s n a ñ a Y al 1105 inS!tantl8S decisivos en que el noble 
^ v^LS^ íí^lí Í ? 5la\JL 1 Pueblo e s p a ñ o l — c u a l lo hizo en Navarra , 

Casti l la, Gal ic ia y A r a g ó n — v e l a n d o por 
su propia; existencia, se puso en pie para 
salvar el e sp í r i t u , e l ideal, e l contenido 
de l a t r a d i c i ó n , lo que en la v ida de los 
pueblos vale in f in i t amente m á s que todo 

servicio de E s p a ñ a hemos de cooperar 
todos, sabiendo lo que esto s ignif ica . 

Y a este servicio h a n de cooperar con 
todo enitusiasmo y leal tad, y mayor g r a 
do s i cabe que los d e m á s , los buenos ca
talanes. i n t e r é s y conveniencia par t i cu la r i s ta , h 

Ha llegado el momento feliz en que se ^ n r a ^ . m a s a s , c a t a l a n a s hub ie r an apor_ 
h a de disipar la nebulosa í t a d o a l Janzamisn to m i l i t a r l a v a l i d a . 

c o o p e r a c i ó n de su entusiasmo, de su d i -
nero, de sus vidas! 

\ ¡ A h ! Mas, para ello, hadia fa l ta ñ o m á s 
qUie sent i r 'en e s p á ñ c l ; á m a r a E s p a ñ a 
ú n i c a e indiv is ib le-por encima de tódo. ' 
Y, desgraciadamente, al l í se s e n t í a y ama
ba a C a t a l u ñ a . Y no á E s p a ñ a . 

Esto se h a de acabar. Que e l pasado 
nb vuelva, que no se vuelva a pecar por 
desafecto o tibieza. 

L a lecc ión h a sido: dura, , t e r r ib le , i n o l -
vldable. 

¿ H a sonado ya l a hora del a r r e p e n t í -
ixienito? Dios l o quiera. 

Franco, el conductor de l a nave del 

V e n í a n a cfreccrse a l Oobierno de 
Burgos con lea l tad y entusiasmo pol
la santa causa o guardaban en su pecho 
las reservas mentales, las habil idades del 
oportunismo, los m ó v i l e s interesados y 
de conveniencia que en tantas ocasiones 
les h a n servido para presentarse como 
e s p a ñ o l e s en M a d r i d y como fervientes 
sostenedores de ia ca ta lah idad en Barce
lona . 

Se ha acabado e l juego turb io . H a y que 
j uga r l impio en lo sucesivo. 

Porque h a y que evitar que l a His to r ia 
se repi ta . 

Que no puedan d a r á e o t r a vez espec
t á c u l o s t a n bochornosos como los que d u 
ran te l o que va de siglo se h a n dado e n 
nuestra patri^. . 

N o h a y que olv idar que s i e l separa-, 
t i smo h a ten ido arraigo en C a t a l u ñ a , su 
semil la i a p l an t a ron los hombres de l a 
L l i g a Regionalista. 

Ellos, idiuranta los últ imjps cuarenta 
a ñ o s , h a n exaltado l a conciencia n a c i ó -
n a l de C a t a l u ñ a , han fomentado el cul to 
apasionado yardoroso de todo l o ca ta 
l á n , con mlengua y menosprecio de cuan
to llevase del marchamo de E s p a ñ a , con 
desafecto a l glorioso E j é r c i t o e s p a ñ o l y 
con b u r l a y d e s d é n para nuestras esen
cias c inatituPiones "tradiciqaiales, y l a - -
horado tenaz y decididamente por ^a ob
t e n c i ó n de las libertades ca ta lanas , -y 
l u e g ó por e l sostéii irnaerí tó d e l E - ^ M t í ' V 
cooperandi* cu ei Izarlamciito, t b Gjaiii.lu? 
ñ a con i á s fuerzas de l aEzqucr ra e i r por- ' 
f iado pugilato, de ea ta lan id i íd . -

A pesar de que e l 6 de Octubre de 1934, 
cuando a i proclamarse el Estat C a t a l á , 

cho pueblo, mas el c amino de Ara vaca, 
a cuyas pr imeras casas h a n llegado las 
avanzadillas nuestras a l a h o r a de te-
hg ra f i a r . 

Por el sector Pin to-Valdemoro, los rojos 
n r n z a del t iempo y l a c l a r i dad de l a luna, i r t en taron algunos contra-ataques, apa-
el enemigo a t a c ó el frente N . de la Casa gados apenas iniciados por e l conra-ata-
de Campo sobre nuestras posiciones del que de nuestros escuadrones, 
monte Garabi tas . j En t r e los muertos de ayer y hoy, m á s 

E l ataque fué precedido de preparados del ochenta por ciento son extranjeros, 

" H A B L A S A L A M A N C A " 

El espíritu de lo nuevo España 
L a austeridad y e l e sp í r i tu de justicia que a n i m a n 

a nuestro jefe del Estado 

do a r t i l l e r í a . 
Nuestra fuerza h a resistido duramente 

toda l a noche é l fuego del enemigo y ya 
de d ía se l a n z ó a l ataque a fondo, apo
y á n d o s e en siete tanques, a los que se
g u í a numeroso cont ingente de I n f a n t e 
r í a . 

E l choque fué tremendo, quedando los 

asa como g ran can t idad de prisioneros. 
Desde que estamos cercando M a d r i d , 

s in e x a g e r a c i ó n , hay que calcular que se 
h a n hecho a los rojos m á s de veinte m i l 
bajas, dando esto idíea de l a can t idad de 
•los auxilos extranjeros que siguen rec i 
biendo. 

L a jo rnada de hoy,-der-durisimo castigo 
nuestros, no sólo victoriosos, s ino destro_ para el eenmigo, itiene g r a n impor t anc i a 
zando la l í n e a enemiga, a p o d e r á n d o s e d e p o r las ventajosas posiciones conquista 
tres ds los siete tanques y haciendo gran 
n ú m e r o de prisioneros. 

•Con menos in tens idad s igu ió l a j o r 
nada, tomando la in i c i a t iva nuestras 
fuerzas, conquistando Casa Quemada, s i 
tuada e n e l vé r t i ce del f rente de la Casa 
de Campo, sobre la misma l í n e a del fe
r r o c a r r i l diel Norte , s in que sirviese .de 
nada la tenaz defensa que opusieron los 
rojos. 

Por su parte, o t ra co lumna t e r m i n ó la 
l impieza de las casas y chalets de Pozue
lo. En l a m a y o r í a de ellas hubo de sacar 
a l enemigo a pun ta de bayoneta y bom-
-be-í^de- mano, siendo enorme el n ú m e r o 
da'bajas que se le c a u s ó y quedando en 
la p r i m e r a ho ra de l a t a rde en nuestro 
poder el lugar l lamado " E s p o l ó n de . Po
zuelo" ly • la .es táe iói r del f e r roca r r i l de d i -

das y por el avance de m á s de tres k i 
l ó m e t r o s e n todo ei frente de Pozuelo y 
Norte de l a Casa de Campo. 

:Cbmo ú l t i m a y g ra t a not ic ia comuni 
c a r é que en estos momentos l lega a m i 
referencia u n brioso avance de ia co
l u m n a de los Carabanehieles hac ia el 
Manzanares. 

Nuestra a v i a c i ó n a c t u ó desde las nueve 
y media de la m a ñ a n a sobre M a d r i d y 
frente de Pozuelo, v i é n d o s e e n M a d r i d 
glandes columnas de humo y en algunos 
puntos l lamaradas. 

Por no retrasar e l e n v í o de esta i n f o r -
*£.-ación no puedo comunicar eon- los 'pyi -
sioneres hechos para recoger noticias de 
l á s i t u a c i ó n de Madi ' id . - . 

Lo h a r é m a ñ a n a . 
E L T E B I B A R R U M I 

Comunicados of ic ia les 
Del cuartel del general í« 

s imo 
Bolet ín de in formac ión con las noticias 

Estado, el i nv i c to icaUdillo, ios l l a m a , les recibidas en este Cuartel general hasta 
h v i t a a é l . Y advierte c la ramente su las veinte horas del dia primero de Di -
pensamiento, su sentir , coincidente con 
el de l a E s p a ñ a a u t é n t i c a , que se vuelve 
a encontrar a s í misma t r a s tan tos a ñ o s 
de decadencia, y que quiere ser una, g r a n , 
de y poderosa como for jada en l a base 
indestruct ible de l a u n i ó n de todos sus 
hi jos en e l amor f i rme , s in reservas, dis
t ingos n i tibiezas, lea l , entusiasta, apa
sionado, todo a b n e g a c i ó n y sacr i f ic io a 
la m a d r e adorada, que es E s p a ñ a . 

Def odo misiéii que se 
te entomien de SO LO 
debe* M R tütfNTA 

a TI) HEFF 

Una insidia de los rojos ex
portada al extranjero 

"En sus dtóesperados esfuerzos para en
gañar a la opinión públ ica iaternaicio-
MaVcon íreeuenc ia crédula, la propagan
da roja ha. distribuido fuera de Espataa 
m í a s fotograf ías que afirma son de tie
rras victimas do bombardeos aéreos rea
lizados por l a av iac ión nacional 

cumcutos, uno de los cuales afirma que 
e! ataque aéreo en cuest ión tuvo lugar 
rS ;{0 de Octubre, mientras el otro tita la 
ic« üa. úvl tí :)1 ? <lc Noviembre. 

T a m b i é n es verdad que l a hojita co
munista, af irma que las elecciones de F e -
breio ú l t imo fueron organizadas y diri-

Unas lleiran a los periódicos de Paris « idas por el fascio español . 
Cuando los aviones de nuestra av iac ión a c o m p a ñ a d a s de una circular cuyo mem

brete dice "Generalidad de Cata luña . Co
misaria de Propaganda" y otras se dis
tribuyen por las calles de Londres repro
ducidas por el partido comunista br i tá
nico. 

Los catalanes dicen que nuestros avio
nes vuelan bajo para alcanzar precisa
mente con sus proyectiles a las escuelas 

bombaruearon Getafe atacaban un ob 
jetivo mil itar: el aerodiromo, precisa -
mente. 

De las proximidades de aqué l debieron 
retirar los rojos a su tiempo a todos los 
no combatientes, pues no es propio de 
hombres, sino ¡de fieras, el de escudar 
objetivos de índole guerrera con inocen-

cuando nues-

ciembre de 1936. 

E J E R C I T O D E L N O R T E 

Quinta Div i s ión: Sin novedad. 
Sexta Div is ión: E n el frente a l Norte 

de Alava, el enemigo i n t e n t ó ejecutar un 
ataque sobre Villarreal. F u é rechazado 
con gran energia, abandonando treinta f í e n t e de Madrid a los muertos y a al-

chos que tuvieron, entre ellos un teniente 
llamado Caspe. 

A d e m á s se le reüftg^ó numeroso arma
mento, no t o m á n d o s e m á s por no alejarse 
demasiado del plinto que l a g n a r n i d ó n 
t e n í a a su cargo. 

E n Almedinilla t a m b i é n f u é castigada 
una partida enemiga, cog iéndose le n u 
merosos muertos y armamento. 

Se presentaron sesenta personas hui
das del campo enemigo y u n guardia c i 
vil. 

Entre las municiones recogidas en el 

muertos y apoderándose a d e m á s nues
tras tropas de tres carros blindados. 

S é p t i m a Divis ión: E i l los barrios de Ma-
drid/e l enejmgo^iuienté reaccionar ofen
sivamente sobre nuestras l í i ieas , con su 
¿HiUcrm; amctráUadoras y c-árm-f- rusos, 
de los c ú a l é s ' cuatro' ¡iuedaíój^- m . IttíSSf* 
i r é ÍKMii&r y- dos in utiliza dos e n -la s i a m r * 
diaciones de nuestras lineas, habiénitóíád 
destrozado a las fuerzas que. i i i ieniaban 
& t jfi c& r 1 • 

E n los flancos del frente 'de combate 
t a m b i é n se i n t e n t ó una acc ión ofensiva 
por contingentes enemigos, con el mismo 
resultado, sufriendo un c l evad í s imo n ú 
mero de bajas y cogiendo nuestras tro
pas cuarenta prisioneros y un s i n n ú m e r o 
de muertos abandonados por los rojos. 

Divis ión de Soria: S in novedad. 

E J E R C I T O D E L S U R 

E n Andalucía , el enemigo a t a c ó el pue
blo de Villarta, siendo rechazado y sa
liendo la guarn ic ión en su persecución, 
cogiéndole veintisiete muertos de los nin

guno de los prisioneros enemigos se h a 
encontrado una gran cantidad de balas, 
convertidas artificialmente en dum-dum, 
que son una m u c ^ t í a m á s de la barbarie 
roja. 

Salamanca 1 de Diciembre de 1930- -
De orden de S . M.i el coronel .segundo jefe 
de Estado Mayor, F R A N C I S C O IVÍAKTIÑ 
I V I O K L N O . ; : 

Del Eiércíto de lMorfc 
Situación general a las 21 horas del dia 

primero de Diciembre de 1936. 
E n la jornada de hoy la actividad de 

las fuerzas de este Ejército se h a mani 
festado en el sector Sur de la Sépt ima D i -
vis ióm 

L a del enemigo h a sido de alguna con
s ideración en el frente de Asturias, donde 
se ha efectuado un fuerte ataque sobre 
las posiciones del sector de Brulles, que 
ha sido violentamente rechazado. 

E n los restantes frentes, s in novedad. 
L a s i tuac ión cont inúa ttíu modificia-

ción. . 

a las p ^ a s donde juegan les n iñas . Los ^ ^ ¿ | ^ ^ u t ó a h a n a t a . 

cado a Madrid, lo han hecho respetando cemunistas británicos afirman que el pri
mer ataque aéreo que dirigimos contra 
Madridj tuvo como objetivo la escuela 
de párvulos de Getafe. 

Como las dos afirmaciones son, no solo 
absurdas, sino falsas, ©n todos sus o i r é 
•nos., hay raxéa ;t*ara. suponer que las fo-
t í ígrai ías «jus tonstituyen la. base de está 
propaganda, pueden calificarse de super_ 
ebería , lo que se deduce a l examinar al
gunas de ellas, composiciones truncadas 
para consumo extranjero y no es poco 
¿ l i c ú e n t e la contradicc ión que sobre un 

• S&to . ^ a r j & j asiste entce los citados de-

Desmintiendo uno patrono 
En Grado no ha entrado m á s rojo que un c a m i ó n 

blindado apresado por nuestras tropas 
L a oficina de Prensa del Cuartel gene

ral del Ejército del Norte fac i l i tó ano
che la siguiente nota oficial: 

"Aunque las emisoras de radio de los 
ic jos e s tán suficientemente desacredita
das y aunque por estar convencidos de 
que nuestros partes oficiales reflejan 

0 lií 

numilo^amente l a extensa zona neu- | siempre l a s i tuac ión con absoluta vera-
i t n \ fiiada ñor el general Franco y han cidad, que es acostumbrada en qmen no 

'tiene necesidad de mentir, conviene, por 
una vez. llamar la a tenc ión sobre la emi-
siéii ds Radio G i j e n de anoefe.©, que con 
tí m á s n s í í e c t » aplomoj aseguraba a sus 
oyentes que los rojos h a b í a n e n t í a d o / en 

rcusarnordeTos cr ímenes que el mar- Grado, ametrallando ,a las gentes por las 
ha cometido por docenas en todas calles y cogiendo material, a l propio tiem 

las regiones de España . 
L a verdad se abre paso siempre y a c á 

b a i í por ir^yo^e-^se e ü &i M m é & ~ 

dhigido su pimteria contra las fortifica 
cienes que los rojos mis truycron en u 
capital de España; a 
a c a b a r á n por perderla 
~ Lo aue persigue esa propaganda teja 
es 
xismo 

po que una columna roja h a b í a atacado 
un convoy nuestro s n la ca-írstera Ba
las - i " ! ^ Sspi^'"""' " ' _ - -

L a verdad es que en Grado no ha entra
do m á s rojo que un c a m i ó n blindado 
apresado por nuestras tropas y que está 
expuesto a l públ ico en los jardines de la 
población, que hemos cogido m á s de dos
cientas ametralladoras a l enemigo, sin 
perder un solo armamento y que tene-
iifos perfectamente asegurada la carre
tera de Oviedo, donde la circulación es 
ncrmal. 

Lo insól i to de! proceder que computa 
iuos> no ©a la desverguenia de los din 
gentes rojos^ smo que sus huestesj mal-
tiechas por el terrible escarmiento aue 
sufrieron en el ú l t imo ataque a Orado, 
sean capaces de soportar pacientemente 
tanto embuste 

E n SÍU e m i s i ó n icspecial d i a r i a , ftitulada 
' Habla Salamanca", "Inter•nRadio Sala
manca" (habló anoche de l e s p í r i t u de la 
nueva E s p a ñ a . 

PRUEBAS E N CONTRA DE L A CAMPA
ÑA DE D I F A M A C I O N 

A HQS c a b e c i l l a s — c e m e n z ó diciendo e l 
lecuter—-y a los traidores, ap l icad l a ley 
y p a r a los poibres diablos t emplad l a j u s 
t ic ia . (General Franco) . 

Eso fa l laba e l general Franco en Se
v i l l a e l 15 de Agosto, e n ei ¡ m o m e n t o en 
que a l recibir el parte de l a tema san
gr ienta de Badajoz p e d í a el coronel Y a -
fíüe, vencedor, las instrucciones a apl icar 
con los prisioneros y los rendidos en aque
l la c iudad for t i f icada. 

E l general Franco ¡en tonces era el j e 
fe de l E j é r c i t o del Sur y hoy es el jefe 
del Estado y aquella sentencia, dada con 
la na tu ra l i dad y la espontaneidad que 
demanda una so luc ión pedida por t e l é 
fono en momento t a n " cu lminan te cual 
era l a t o m a de Badajoz, de g r an i m p ó r 
tentela e s t r a t é g i c a y que h a b í a s i d o ' m i i y 
sangrienta, demuestra la austeridad y el 
e s p í r i t u de elevada jus t i c ia que an ima 
a nuestro jefe del Estado. 

L A NUEVA E S P A Ñ A 
A n t e cada caso a resolver, p r imero en

terarse de é l , de spués med i t a r y luego de_ 
cidir . 

S i de la decis ión emana u n mandato , 
mandar y s i - emana una a c t u a c i ó n ac-
t r a r . 
, Esto se pi^ede aplicar a todos los casos, 
tan to los de c a r á c t e r oficial , m i l i t a r o c i 
v i l , como en l a a c t u a c i ó n ciudadana. 

LOS T R A M I T E S I N U T I L E S 

Se h a b r á n de evitar las viejas ru t inas 
de t r á m i t e s iimedesarios de t a n t o y t a n 
to papel manchado de t i n t a , buscando 
m á s que l a e x p l i c a c i ó n del asunto ei 
ocul tar la responsabilidad del que se es
cribe. 

Los t r á m i t e s necesarios son conoci
mientos de l mando para lo que ha de 
mandar y conocimiento d e l in fe r io r pa 
ra que obedezca^ Y orden dada, orden 
cumplida. 

Y a no ha de necesitar ¡FO Tv . o« .^n pensar 
m á s en aquel asunto. 

E l que reciba l a orden para ejecutarla 
s e g u i r á , s i as í le corresponde, hasta el fi
n a l e n su cumpl imien to y sólo h a b r á de 
volver a ocupar l a a t e n c i ó n del mando 
cuando sia presiente u n aspeicto nuevo o 
desconocida, en e l que el que obedezca aro 
pueda resolver por sá mismo y s i puede 
resolverlo no tfene por q u é consultar, 

E L OFICIO H A B L A D O 
E l mejor oficio escrito es e l oficio h a 

blado, que consiste, como es n a t u r a l , en 
vez de escribir y esperar l a liespuesta es
c r i t a , hablar y esperar l a c o n t e s t a c i ó n 
por t e l é fono . 

EntoncekS" hay que escribir en u n a cuar
t i l l a u n c u e á t i o ñ a r i o de l o "que se va a 
trata, a-y en o t r a cua r t i l l a l a respuesta que 
U'AS v-caiuñique nuestro i i i t é í l Ü t t t b r , 

FORMULAS VIEJAS 
Las f ó r m u l a s viejas tótáñ Humadas a 

desaparecer a u t o m á t i c a m e n t e en l a Es
p a ñ a nueva, que es e n e r g í a , d e c i s i ó n en 
todo, rapidez, conc i s ión , c l a r idad , breve
dad, auter idad y rudeza. 

Ant iguamente pa ra comunicarse ent re 
ciganismos eficialiss que estaban en u n 
misma lugar fes envialban documer|<ss 
empalla.goscs. H o y u n golpe de t e l é f o n o 
debe resolverlo. 

Basta s e ñ a l a r en una " • - - - ' • " ^ asun
to o escribir a l margen : "A fulano de 
t a l , p a r a su conocimiento" o " A fu lano 
de t a l que ha^a esto". E jemplo : el jefe 
del Estado pone decretos de su p u ñ o y 
l e t ra marginales, escribiendo t a n só lo e l 
apell ido de aquel ind iv iduo que ilienc que 
ver en e l asunto. 

BREVEDAD E N L A EXPOSICION 

Esta consiste en 'empezar por e l fina i 
de aquello que queremos exponer, so l íc i - ' 
t a r u ordenar y e n vez de comenzar poi | 
hacer una. h is tor ia , a veces m u y vieja , de: 
asunto., se c o m e n z a r á por una fó rmul í i . 
que pueda ser esta : "Tengo una máqu i - ; , 
na de escribir. E n vez de empezar dic ien- ' 
de: "Soy fulano ds t a l , tengo a m i cargo, 
t a l oficina, no me basta d icha m á q u i n a 
de íescribir, que por c ie r to es de esta mar-,; 
ca y itiene determinadas a v e r í a s , etc., et
c é t e r a , con decir "necesito u n a m á q u i n a , ; 

i de escribir", hasta. Porque el que h a de 
'decidir , s i necesita a l g ú n dato para r e - | 
solver les p e d i r á , s i t iene confianza en!: 
quien lo sol ic i ta e s t i m a r á just i f icada l a i 
p e t i c i ó n y s i no tiene, que apar ta r le de,; 
su puesto por fa l t a de esa confianza i n - ¡ 
dispensable. | 

CONTESTAR S I O NO ! 

A preguntas concretas, concreta res ' i 
puesta. Sí o no . Lo que no debe hacerse 1 

•es decir: " Y o creía que t a l vez.,.", "puede 
ser", "no tengo e p i n i ó n en e s t é asunto,'V", • 
es decir, todas aquellas f ó r m u l a s nebulo- | 
sas cen que: '¿e ¡escuda el que contesta y 1 
se lo deija c laro qu e el que tiene que con- ' 
tesLar es el que pregunta . , 

L i \ V I D A C I U D A D A N A A C T U A L 

Es u n dicho vulgar que el que no ayu 
da estorba. Y haciendo glosa de esfee 
dicho, podemos decir que en las actuales : 
circunstancias, en los centros y lugares ¡en 
conde e s t á n las t ropas o los elementos | 
de m a n d o y av i tua l l amien to en todos los 
m ú l t i p l e s aspectos que impone la guerra, 
el que no sirve un papel preciso, el que ' 
no e s t á ayudando, estorba y ei que es
torba en u n si t io debe marcharse de é l . 

L a zona l iberada de E s p a ñ a es, ya l o 
sabemos, la mayor pa r t e de ella, y po r 
i b t a n t o h a y hermosas y alegres c a p i 
tales situadas lejos de l f rente y las fuer
zas de retaguardia. Hay bellos pueblos 
en donde a l a vez de d a r a n i m a c i ó n a las 
calles el que en o t ro lugar estorba a l l í 
hace fa l ta . Proporciona fác i l ganancia 
con sus gastos y puede v i v i r t r anqu i lo y 
dejar t ranqui los alos d e m á s que t r a b a 
j a n . No ocupan ihabitaciones y lechos que 
son necesarios pa ra los que e s t á n donde 
e s t á n por otoligación ine ludib le y , sobre 
todo, n o moles tan con preguntas i n d i s 
cretas, que es u n morbo o enfermedad t a n 
extendida que se puede deci r como el 
Tenor io ¡que comprende "desde l a p r i n 
cesa a l t iva ala que pesca e n r u i n barca, 

V a m ó s a ver, pues, s i conseguimos que 
a los que t ienen que t r a b a j a r o e s t á n ha
ciendo algo ú t i l les dejan el campo l ib re 
los imper t inentes , los preguntones, los 
aduladores y los que, en def in i t iva , lo que 
deben estar esperando e n esos puebleci-
tos y en esas ciudades que l l e v a n l a ca lma . 
t r anqu i l a de l a E s p a ñ a l iberada. 

Y nos acordamos de aquellos pregones 
antiguos que en E s p a ñ a d e c í a n los mozos, 

c u j a s •estacio.he.s:. " s e ñ o r e s viajeros, a l 
t r é o i ' ' ^ . ^ \ . , , , ( . t ' ^ 

Siiid i tolo pn ñol 
Univérsitório 

Siendo m í a de las aspiraciones f u n d a 
mentales de este Süidica-to E s p a ñ o l U n i 
versi tario, l a d i fus ión de l a Cu l tu ra N a 
cional , y e n c o n t r á n d o s e en difíci l s i tua
c ión e c o n ó m i c a pa ra establecer una 'ex
tensa Biblioteca, que s i rva a l a vez de r e 
creo y deleite a los heridos de esta g l o 
riosa c a m p a ñ a , ruega a todos los e s p a ñ o , 
les que quieran c o n t r i b u i r a esta p a t r i ó 
t i ca labor, e n v í e n l ibros y donativos, con 
sus nombres y d i r e c c i ó n , a las Oficinas 
de este Sindicato, establecidas en e l piso 
p r imero del Cuar te l Genera l de F . E. de 
las J , o . N. S. 

E l secretario general, Douacianu M a t é , 
—ir-x-trn-wn-w-n-Mnii**««i» — » « « — ~i"i-w-w*»,v'ii'*wiir>r>(~M~>i~>f» 

O R 
L a Comunión Tradicionalista Burgalesa presenta, con todo respeto, A S. A . R , 

el Príncipe Regente, don Javier de B o r b ó n - P a r m a sus m á s fervientes oraciones] 
ofrecidas a Dios ante el altar de la gloriosa y magna Catedral, recuerdo perenne 
del fervor de los Monarcas españo les . 

E n esta fecha de vuestro Santo Patrono, gloria de España y de Navarra 
San Francisco Javier, recibid, señor, e l homenaje de firme a d h e s i ó n a V A y e ¡ 
testimonio de que el pueblo que a Dios plugo confiaros en estos solemnes mo
mentos, firme en la fe y en su amor a España , luchara con denuedo por el tr iun
fo de sus mas caros ideales. 

nl¿ ^ i m ? ^ f u e r r a de esta provinc ia , i n v i t a al pueblo h ú r g a l e s , au to r ida -
des mi l i t a res , cfcrtfcg. miJicms, Cuerpo Bipl tMnático y .Consular, A misa aue, a 
I s s o o h o y media, c e i e b r a x á «1 í & e m o , y Rrdano. eir Ammoo ¿ i M ÉHf C B v 
a l besamanos aencUlo que, acto « ^ n t í i m o , t e a d r á luga- a n t e S ^ S - " 
d s l e s á d o . 

Edición de las ocho de 



im1. D Í A Í I Í O m. B t m a o a m.: " 
Miércolesv'2 ele Diciembre de lüC(j & 

!3e 
Un art ícu lo de ^ L l n t r a n s í g c a n l ' ' , de Par.s 4» t** 4» 

bajo el terror rojo 
La Catedral de la G u i a d Condal y e! Monasterio de Monserrot, 

únicos templos no incendiados en Cataluña 
El redactor del impor tan te pe r iód ico d a i . b á j a l a guardia milagrosa de la Vi r -

paris ino "L ' In t rans igsan t" , H e n r i Bor gen negra de Monserrat . 
cleaux publ ica e n e l n ú m e r o á e ayer u n Ya se t e rmino la v is i ta y yamos a par-
a r t i cu lo deidicado a la s i t u a c i ó n de Bar- t i r cuando uno de nuestros guias nos 
celona bajo el terror ro jo , que dice a s í : anuncia que va a demostrarnos las ex-

" U n mi l i c i ano empleado e n desvalijar ceiencias de los ó r g a n o s del Monasterio 
l a Catedra l de Barcelona, abre sus ojos Se sienta a l ó r g a n o , comienza a mover 
asustado delante de u n cuadro del siglo los pedales, corre las .manos sobre el te-
X V , en el que aparece p in t ada la Ado- ciado. 
r a c i ó n de los.Reyes Magos. | U n canto se eleva en aquella impresio-

- N o c o m p r e n d o - d i c e - p o r q u é cuando ^ . ^ ^ " ' - f ' V * ™ -
se-encuei^tra uno dees to . c r ^ o s ^ n ^ S ^ P ^ » , m 

t ^ f f S ^ ^ ^ r ^ t ^ a ' v i e j o periodista p a r i s i i ^ m u y poco sos-
le m ¿ h J ¡ R e v i s t e e n c o can g ran rechoso de sus sent imientos ca tó l i cos es
cuidado y a t e n c i ó n . No lo c o m i e n d o , « p a n t a d o ante el acontecimiento^que aca-

Es meLo a ñ a d i r que l a Catedra l de t a b a de presenciar di] o^a m i o i d o - p u e s 
B a r c e n a es la ú n i c a iglesia que no h a to que no se a t r e v i ó a decirlo, alto por si 
sido incendiada en los pr imeros d í a s de acaso peligra-Da- su v i d a -
l i r eve luc ión . 

La General idad lia.bia tomado sus me
cadas de p r o t e c c i ó n especiales, declaran
do que la Catedral era u n b ien nacional 
y h a c i é n d o s e guardia m i l i t a r m e n t e , lo 
que h a permi t ido hacer hoy u n recuanto 
de los tesoros de la Catedi 'al. bajo l a d i 
recc ión de u n c o m i t é anarquista, l l a m a 
do " C o m i t é del Ar te" . 

¿ P e r o les c i ros templos ^barceloneses? oue e n la Oficina M u n i c i p a l de Correo 
He a q u í uno sobre 1^ Rambla , del q u e ' M e n s a j e r í a s para les dist intos frentes d 
queda una fachada in tac ta , pero d e t r á s , • c- mbate, si ta en la p lan ta baja de l a Cas 
tú vacio con e l resplandor h i só l i t o , d e l ' Consistorial, Se' entrega, a l precio de 1,5 
cielo, a t r a v é s de la techumbre carboni - • pesetas la de m e t a l y de 5 pesetas l a de 
zada. jp1.ata, unas1 medallas ó insignias -de la 

San A g u s t í n , sobre la plaza de la I g u a l - ^ eluda di ••dé. las cuales existen 'dos riuidelos 
dad, no es m á s que un m i r a r ennegre- ' uno con el escudo de Burgos en t a m a ñ j 
cido y ciego y ciego con sus v i t r i n a s ro-/ reducido, superpuesto a una c i n t a con los 
tas y t a m b i é n ennegrecidas. colores nacionales, de la q u é cuelga una 

L a iglesia .de l a Biaza del .Pino. Santa medalla de mayor t a m a ñ o , que lleva gra-
Ana, con su hermoso claustro, no e.s m á s . bada la efigie del Santo Cristo de Bur -
que un m o n t ó n de ru inas y en ei c ampo ' ses, y el otro en que la medal la es m á s 
el mismo •bépectáculo: campanarios -'con. reducida y mayor ol escudo. 

na 
G O B I E R N O CIVIL 

V I S I T A S 

Hoy han visi tado a i s e ñ o r gobernador 
v i l el s e ñ o r conde de Val le l lano y dop 

Gonzalo de Mata . 

•Hay que perdonarlos. No saben lo 
que se hacen". ) 

Notos de lo Alcoldío 
Lo irsignia de Burgos 

Se recuerda para general conocimiento 

El 
I N D U S T R I A L M U L T A D O 

jeñor gobernador c iv i l ha impuesto 
500 pesetas de m u l t a a l i n d u s t r i a l de esta 
plaza don Fé l ix Diez de la Lastra , por 
haber vendido g é n e r o s con una ganan
cia de un 78 por 100 sobre e l precio de 
coste, y ser, a d e m á s reincidente, contras 
tondo esta ac t iud con l a p a t r i ó t i c a de 
otros industriales, que vendieron el mis 
mo a r t í c u l o con un 7 por 100 de bene
ficio. 

EJEMPLO A I M I T A R 

Suscrita por persona, cuyo nombre no 
publicamos por no her i r .su modestia, se 
ha recibido en e l Gobierno c i v i l una car 
ta, en la que manif ies ta que, queriendo 
cont r ibui r de manera eficaz a ios deseos 
expuestos por el excei lent ís imo s e ñ o r gOf 
bernader general del Estado en l a orden 
referente a la r e s t r i c c i ó n del consumo de 
huevos, en beneficio de les heridos y en
fermos, desde esta focha h a supr imido 
en su casa el consumo de t a l ar t iculo para 
las personas de su fami l i a , mayores' 'de 

a ñ o s , y hace •donaciori g r a tu i t a a 

sus cruces- decapitadas, h ier ros que se 
b a m b ó l e a n . . . L a itormenjla incend ia r ia 
pí .só sobro toda C a t a l u ñ a . 

No se h a irespetado m á s que las c r u 
ces de los Cementerios y es que e ran de
masiado numerosas para destruirlas. 

¿Y los que s e r v í a n esas iglesias, los sa
cerdotes y religiosos, q u é ha sido de ellos? 
Algunos pudie ron ganar la f rontera , pe
ro les otros h a n quedado frente a sus 
iglesias para siempre. 

He sabido, por ejemplo, lo que o c u r r i ó 
en uno de los barr ios 'de pescadores de la 
costa brava, en Tosa del M a r , donde t a n 
tos pintores parisinos v e n í a n en o t ro 
t iempo a disfrutar del sol y de la placidez 
de las or i l las de l m a r . 

Las gentes de este pueblo, v i v í a n de 

El impor te de lo que por este concep
ta se recaude se destina í n t e g r a m e n t e a 
la adqu i s i c ión de ropas de abrigo, licores, 
enseres, e 'c , para nuestros sufridos y h e . 
roiecs combatientes, h a c i é n d o s e t a m b i é n 
entrega de las insignias a cambio de do
nativos, consistontes en jerseys; guantes, 
calcetines de lana, ropa in t e r io r , etd. 

Preparándose para el día grande 
Con el f i n de que las fiestas que p r ó 

x imamente h a n de celebrarse en el •mor" 
m e n t ó en que se reciba oficialmente l a 
not ic ia de la o c u p a c i ó n de M a d r i d por 
nuestro glorioso E j é r c i t o y- 'Mi l ic ias pa 
t r i ó t i c a s t engan e l debido realce, se i n 
vi ta a todas las corporaciones, entidades 
establecimientos y vecindario de Burgos' 

seis 
aquella autor idad, de doce .docenas de 
hueves ¡que para su consumo t e n í a . . u] 

El s e ñ o r g o b e r n á d o r c i v i l h a aceptado 
dicho donativo y hace púb l i co su agra-
clecimiento al g e n é r e s e - d o n a n t e y espo
ra sea imi tado por Otros muchos t a n pa-
r ió t i eo preceder. 

El denativo ha sido entregado a i Asilo 
ie las Hermani tas de los Pobres y e l de 1 
ÍS Mercedes, aumentado con veint ic inco 

pesetas que la p r imera au to r idad civi l , j 
l a provincia da a cada uno de aque- ' 

líos de los fondos de l a Beneficencia par-.! 
tií ular. ¡ 

la pesca y de l dinero que -les dejaban los para que se instalen i iuminaciones e n l a 
extranjeros que les vis i taban 

No iban imuchos a l a iglesia, pero, s in 
embargo, ú e vez en cuando t omaban t o 
dos ellos par to en las procesiones. 

E l 20 de Ju l io l l egaron dos a u t o m ó v i l e s 
de Barcelona, ocupados por ígentíes de l a eiá 
F . A . I . Su p r imer cuidado fué coger pre
ses en el. presbiterio a l cura y a su coad-
ju to r , .desnudarles enteramente y colo
carles a l a puerta de l a iglesia, expues
tos a l a bu r l a de las masas enioquecidas.' 

Entonces c o m e n z ó el p i l l a je . Cá l ices , 
ostensorios, casullas, sobrepellices, s i r v i e . 
r o n para organizar una mascarada de 
gentes borrachas y f r e n é t i c a s . F i n a l m e n 
te se puso fuego i a l a ' iglesia. 

D e s p u é s se a n u n c i ó a l c u r a y a su coad
j u t o r que i b a n a ser arrojados t a m b i é n 
en las l lamas, p a r a que asi- a u m é n t a s e 
l a e x t e n s i ó n de é s t a s . 

E l viejo p á r r e c o , agotado de fa t iga y. 
angustia, se desvanEció . 

Entonces, e l alcalde, que a s i s t í a a l es
p e c t á c u l o , impotente y aterrado, osó i n 
terponerse y obtener una .tregua de aque_ 
lies verdugos hasta é l momento en que e l 
viejo p á r r o c o recobrara e l conocimiento 
para 'que as í sufr iera ed m a r t i r i o de u n 
modo imás espantoso. 

Providencialmente, les verdugos se em
borracharon por ccimpleto hasta caer en 
i ierra s i n cene-cimiento a consecuencia de 
sus libaciones. 

Entonces e l alcalde, que a ú n conservaba 
u r resto d e sent imiento human i t a r i o , v is 
tió a l cura y l o puso fufira de las gan-as 
dé aquellos sicarios, pero e l pobre honir' 
brc. e l pobre cura p á r r o c o , p e r d i ó l a r a -

Acabamos nuestras c o r r e r í a s por los 
H:ontcrnos barceloneses con una visi ta a 

la A b a d í a de Monserrat . 
M i l veces se. h a destacado da g r a n d i ó l 

• idad de la n i o n t a ñ a dondo se eleva c i 
Monasteria. 

L a Ge i l e ra l idad . tomó incididas p r o k c - ' 
toras para que n a t í a se hiciese en id mv-
nasterlo y asi.. r T t c t l v á m e i i t e . no h-.) sida 
Ijreen diado. 

Las turbas Ida la F. A. I . l o presentan a l 
extranjero como un recuerdo a r t í s t i c o . 

N i n g ú n a de las sillas del coro l i a sidíj? 
movida y allí parece que e s t á todo en o r i 

fachada de las casas d en las ventanas 
as í como en las portadas de ios estable-
cimientcs, s in per juicio de que l a u t i l i z a -
CÍÓJI de dichas i luminaciohes se haga con 
la prudencia que, s e g ú n las c i rcunstan 

. marquen las autoridades mil i tares 

Contra el aumenta de precios 
Se ruega a l publico, ponga en conoci

miento del Gobierno c iv i l , en su caso o de 
la Alca ld ía , los nombres de los comercian 
tes e industriales que aumenten los pre 
cióte de los a r t í c u l o s sometidos a tasa y 
los expendan, por tanto, a mayor precio 
que el marcado en las tar ifas oficiales, y 
t a m b i é n aquellos en que no corresponda 
lo cal idad de lo vendido con lo tarifado,: 
advertencia y encarecimiento que se hace 
por tener conocimiento que en algunas 
c a r n i c e r í a s y p e s c a d e r í a s les g é n e r o s se 
venden fuera de las condiciones marca-: 
das por la autor idad. 

Por ei alma de 

Rufino Blanco 
El s á b a d o , a las once de l a m a ñ a n a , en 

lo Santa Iglesia Catedral , se c e l e b r a r á n 
sclemnss funerales por el a lma del ex
c e l e n t í s i m o s e ñ o r don Ruf ino Blanco 
S á n c h e z , v i lmente asesinado por las hor 
das marxistas en M a d r i d el d í a 2 de Oc
tubre. 

E i s e ñ o r Blanco S á n c h e z , filé, como 
es sabido, inspirador , consejero y cola 
borador de las m á s impor tan tes o rgan i 

ciones nacionales de l a e n s e ñ a n z a ca 
telica, habiendo d e s e m p e ñ a d o i n f i n i d a d 
cíe cargos púb l i cos , entre el lcs los de con 
sejero de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , profesor 
de P e d a g o g í a Fundamen ta l de la Escus 
la de Estudios Superiores de l Magiste 
rio, de la Escuela de. C r i m i n o l o g í a y de la 
Univers idad C a t ó l i c a de Santander, pre
sidente de la Asoc iac ión de la Prensa d 
Madr id , director de " E l Universo" y go 
bn-nador c i v i l de Segcvia. 

Deja esleritas i n f i n i d a d de obras peda 
gógicas y . se hallaba en poses ión de va 
liosas condecoraciones nacionales y ex 
t ranjeras po r sus m é r i t o s en la ense 
ñ a n z á y e n la-Prensa. 

A ñM solemnes funerales i n v i t a n la Co 
nlasióií de Cultura y E n s e ñ a n z a de la Jun
ta T é c n i c a dsl Estado,' la Escuela f o r 
mal del Magisterio de Burgos, la inspec
ción de p r imera e n s e ñ a n z a de la p r o v i n 
cia, el Magis ter io: Nacional p r i m a r i o de 
la misma, l a F e d e r a c i ó n de Amigos d é 
la E n s e ñ a n z a , la de Maestros Cató l icos 

Alocuc ión pronunciada ante el m i c r ó 
fono de "Radio Casti l la", por don José 
Tor remar. 

a Navidad 

Burgaieses todos: Si ideas hay mere-
edoras de loa, aquellas que t e n g a n por 

finalidad é l aumentar en lo posible las 
escasas comodidades que; (gozar .pueden 
quienes en los frentes de combate escri
ben con sangre las m á s bellas p á g i n a s de 
nuestra his toria , h a b r á n de captar ne
cesariamente todos nuestros esfuerzos y 
todas nuestras iposi'bilidades de ayuda 

Cuando las pr imeras nieves anunciaron 
la llegada de l invierno, l a v i s ión de los 
frentes h i r i ó nuestra sensibilidad, y 
medida que el t i empo e n c r u d e c í a y el 
pensamiento era a t r a í d o hac ia lo heroico 
cristalizaba e l pa t r io t i smo en obras p r á c . 
ticas, c o n o c í a n los boinas rojas que los 
moradores de esta c iudad de Burgos se 
s e n t í a n 'hermanados y escuchaban como 
ellos la voz impera t iva de la Pat r ia , que 
con entonaciones santas ordena y exige 
que todos y cada uno de los e s p a ñ o l e s 
nos comportemos como hi jos suyos. Por 
que esa voz augusta que todos estamos 
obligados a escuchar y a obedecer no h a 
enimudecido por el estruendo de los can 
tos do vic tor ia , y aunque su acento di 
fiera de aquel angustioso que el pueblo 
navarro escuchara en el luctuoso 18 de 
Julio, habremos por ven tu ra de desoí r la 
o apagarla con el e g o í s m o o l a despre 
o c u p a c i ó n suicida 

A todos, por igual , interesa el que las ar 
mas e s p a ñ o l a s aumenten la e x t e n s i ó n de 
lo conquistado con la velocidad ' corres 
pondiente a la bravura de quienes las ma 
nejan; y , ¿cómo és tos no. h a n de sentirs 
desilusionados—si olvidaban unos instan 
tes ía Obligatoriedad de defender colee 
t i vá e ind iv idua lmente l á 1 excelsi tud de 
nuestro t r i l é m a inmor t a l—s i tendiendo la. 
vista por' las ciudades y por los pueblos, 
contemplan la indiferencia y el despego, 
de algunos iparticulares, o la fal ta de 
desprendimiento de algunos comercian
tes desaprensivos e indignos de que el 
medio para su avaricia radique en el te
r r i t o r i o redimido? ¿Y como—tal vez r e p l i 
c a r á alguien—quienes escuchando en las 

risa de Dios hecho hombre , que nuestro 
soldados, -que nuestros boinas rojas, QUP 
todos los combatientes conozcan lo.¿L¿ 
dos que con ellos e s t á i s en e l amor pa~ 
t r io , mi rando en vuestros obsequios il 
hermandad de sentimientos. . ' 

Pensad un momento cerrando los ojos 
l a .p ropens ión , a l egoisipo que en . ¿ 

humano suele ser naturaleza. La acción 
en una t r inche ra ; delante, el peligro en
cubierto por él h u m o y por el fuego ^ 
la d e s t r u c c i ó n marxis ta , y d e t r á s , en d i -
r.ección a l a c ivi l ización, sebre u n corro 
el c a ñ ó n just ic iero que cumple su d e s t k ó 
triste. Tiempo, d í a de Nochebuena-, M. 

E l c a ñ ó n c u m p l i ó su objetivo y e n n í u , 
de ce. E l C a p i t á n que manda la cempa-
ñ i a , ante l a carencia de enemigos, ahu-. 
yentados por la c o b a r d í a , ordena cesar 
el fuego, y en su derredor acuden de acá, 
y de a l lá cuantos no son precisos para la, 
v igi lancia . E l correo h a t r a í d o las car
tas de las madres, de las esposas,- de las 
hermanas, de las novias y de la ciudad o 
del pueblo la prueba de su agradecimien. 
tOy Y en t an to que e l c a p i t á n desenvuelve 
los voluminosos paquetes, e n las manos 
temblorosas por la e m o c i ó n del cape l l án 
hay un paquete menor y m á s cuidadosa
mente envuelto. Lo abre, por ú l t i m o , y ]a 
mi rada de r e q u e í é , i m p á v i d a ante el ene
migo, iparpadea y humedece las mejillas 
a l contemplar un N i ñ o J e s ú s e n las ma
nos de l sacerdote. Los muchachos, aque
l los hombres,-se a r rod i l l an y de s ú s labios 
pende; l a luz de u n vi l lanoico. . 

Q u i é n tuviera , J e s ú s de m i vida, 
pura el a lma cua l t u c o r a z ó n , 
para en etla fo rmarme una cuna 
que abrigara t u cuerpo de Dios.; 

i ¡ B u r g a i e s e s ! •No r o m p á i s el hechizo de 
estas visiones; d u l c í s i m a s . Mi rad l a s e n la 
Pí . f l ta l la . de las obras, y nu í s t r o s ¡.reque-
tés, . cuando. rec iban . la car ic ia de vuestro 
fe3usr.de. s e n t i r á n que su sangre se-tor
na m á s ro j a , m á s v a r o n i l ante el -altar 
donde generosa se ofrenda. , . 

de E s p a ñ a , l a Asoc iac ión de la Prensa, la 
¡Asoc iac ión c a t ó l i c a de padres de í ^ n i i l i a , e,tadist0icas 0 gn las crón. icas de campa

les antiguos alumnos del finado. 

Lea usted los 

A N U N C I O S E C O N O M I C O S 

v i u m 

Pmsltirlo IXOIBSITO pm Btrgos; 

i o n a c i o P a l a c i o s 
n ú m . 12 

B U R G O S 

E L J O V E N 

Primitivo de la Cal y de las Heras, 
Afiliado en Falange Española de les J. 0. N. S., 

murió por Dios y por la Patrie, en el Frente de Madrid/ 
el día 22 de Noviembre, a ios 19 cños de eoad 

O. E. P. D. 

Falange E s p a ñ o l a de las J . O. N. S.; 
S u s p a d r e s , d o n A b u n d i o ( s e c r e t a r i o d e l A y u n t a 

m i e n t o d e G u z m á n ) y d o ñ a J u l i a n a ; h e r m a n o s , 

M a r i n a ; I l d e f o n s o , M i g u e l y V i c t o r i a ; h e r m a n a s 

p o l í t i c a s , A n g e l e s C a m p o y J u s t i n i a n a B e l t r a ; 

l í o ^ , s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a 

S u p l i c a n a s u s a m i g o s l e 

t e n g a n p r e s e n t e e n s u s o r a c i o 

n e s y s e d i g n e n a s i s t i r a l f u ñ e 

r a 1 q u e p o r e l e t e r n o d e s c a n s o 

d e s u a l m a t e n d r á l u g ^ r e n l a 

i g l e s i a p a r r o q u i a l d e G u z m á n , 

m a ñ - m a j u e v e s , d í a 3 , a l a i 

D I E Z d e l a m a ñ a n a , p o r c u y o s 

a c t o s d e p i e d a d l e s q u e d a r á n 

r e c o n o c i d o s , 

G u z m á n 2 d e D i c i e m b r e d e 1 9 3 6 , 

ñ a la -voz quejumbrosa de los l ier idos o 
e l estertor a g ó n i c o do los q u é la Pa t r i a 
encogió pana que la sangre moza sellara 
la I nmor t a l i dad de sus grandezas, puede 
negar la a p o r t a c i ó n de sus posibilidades 
para la causa p r imera del b i e n e s í a r co
m ú n ? 

¡Ah, burgaieses! Las ayudas pecunia 
rias vo luntar iamente ofrecidas a la Jun
ta de Dofensa o a las mi l ic ias que con 
el E j é r c i t o coadyuvan en esta cruzada 
de r e d e n c i ó n , en esta reconquista pro 
espir i tual hispana, no son suficientes, y 
aunque lo fueran, aunque lo recaudado 
alcanzara cifras a las que la suma ó.i los 
gastos no llegara, yo os digo desde este 
m i c r ó f o n o de Radio-Cast i l la que el es 
f ir j rzo es p e q u e ñ o , en c o m p a r a c i ó n con 
la sangre que nuestra mocedad ofrenda 
en los c;vmpos do bata l la ; que vuestro sa 
cr l f ic lo no c> compai'able a l de la madre 
para quien la Nochebuena h a b r á de de 
c i r la doiorosas realidades; que vuestra 
a p o r t a c i ó n es exigua j u n t o a la de l a es 
posa a quien la guerra a p a g ó implacable 
el fuego del hogar. 

¡Ay de quien no ajuste sus obras a l a 
potencial idad do las facultades que gra 
tuitame;nfe lo confir iera la D i v i n i d a d ! — 
dice la Iglesia. ¡Ay de quien-—dice la Pa 
t r ia—entre las aportaciones y Jas pesi 
bilidades deje de establecer la c o r r e l a c i ó n 
que el deber le marca! L a sangre de les 

i que mueren c a e r á sobre sus cabezas como 
I l a del H i jo del Hombre c a y ó sobre la Je 

r u s a l é n delcida. 
I Y es que e l dc-loros-o e s p e c t á c u l o qu 
j hoy se representa en el solar e s p a ñ o l no 
¡sólo merece nuestra a d m i r a c i ó n , sino que 
| necesita nuestros sacrifreics y exige nues-
, t ro d e s i n t e r é s . 
1 Buena ocas ión se avecina, burgaieses, 
para que los anhelos que a l i en tan en vues_ 
tros corazones sean convertidos en rea l i 
dades.-'El Diciembre de nuestra n i ñ e z — n a 
cimientos, vacaciones, aguinaldos—cuan
do en este a ñ o de 1936 alumbre con sol de 
invierno los campos ensangrentados de 
E s p a ñ a , que hal le en caminos de r ea l i 
dad esa plausible idea—no mia—de l a 
Navidad del combatiente. Cuando en la 
noche del 24 de Dic iembre enmudezca l a 
voz idel c a ñ ó n y acalle su pa lp i t a r el t a 
bleteo de la ametra l ladora , porque ei Ver
bo se hace carne, porque el N i ñ o del Por-
taluce i r r a d i a a-la faz deLmundo su son-

Mministración fie Renías 
icas 

M I N A S 
E n el " B o l e t í n O ñ c i a l " de esta provin^ 

c ía , h ú m e r o 279, correspondiente al día 
30 de Noviembre p r ó x i m o pasado,^se pu
blica la r e l a c i ó n de tos s e ñ o r e s concesio
narios de -minas a'quienes, por-dist intas 
causas, no h a -sido p o s i b l é ¡notificar, la 
ob l igac ión quo t i enen de ingresar direc-
t ó m e n t e en la D e l e g a c i ó n de Hacienda 
de Burgos. ANTES D E PRIMERO DE 
ENERO D E 1937, ei impor te del canon de 
superficie, cerrespondiente a l año •ac
tual'. V, 

Se recuerda nuevamente a.todos los se
ñ o r e s concesionarios de minas y a-,sus 
representantes esta ob l igac ión , advi r t ién-
tícles que, en caso de incumpl imien to de 
Ir, misma, se p e r s e g u i r á e l cobro dé los 
d é b i t o s por la v ía ejecutiva y se decre
t a r á l a caducidad de" las conersiones. 

Cruzada contra el frío 
— ; 

O F I C I N A C E N T R A L 
Pesetas 

Recaudado en el d í a de hoy .1.766.90 
Idem e n d í a s anteriores . . . ... 396.897,50 

ía de Aáüas de os 
a 1 

Do confe-rmidad con los Estatutos p o r que se r ige esta C o m p a ñ í a , se convoca '' 
os s e ñ o r e s accionistas de l a m i s m a a j u n t a general o rd inar ia , que t e n d r á lugar 

g d ía 28 de Febrero de 1937, a-las cuat ro de 'la ta rde , -en el domici l io social, m3-
biecido en Burgos y su plaza de Mcinso M a r t í n e z . 

T e n d r á n derecho a in t e rven i r , deliberar y resolver en l as ' jun tas generales to-
d^s los accionistas que, sesenta d í a s antes de l a j u n t a y d e s p u é s de la convecatoi-
r ia , o sea durante los ve in te d í a s que deban mgdiar cuando menos, entre é s t a y 
aquél la , depositen e n las oficinas 'de l a 'Saciedad los t í t u l o s acreditat ivos • de dieg-
<• ecloiics, po r - l a menos', o ic-s-resguardos represé i - i ta t ivos de los misiincs, en los-.J 
< a sos vn que los tuv ie ren depositados, rer iblendo en ^cambio la c o r r e s p o n d í en. o 
I nrjetu. 'que íes s e r v i r á a. la vez spara acredi tar su .derecho :de in terveni r en las J u n 
fas i n i t n l r a s las sesiones de é s t a s dureh y que d e b e r á n devolver oportunamente1, 
.r;;ra j-cceger aos resguardos o t í t u l o s q u é prcvisiona ' . lmen.té hubieren depositado .í 

El uccionistti que poseyera'menos de diez: acciones, p o d r á agruparse con otros.-
acoionistus' a los fines anteriores. • 

En cualquier caso, para ' ser a-poderado de u n accionista y poder concii 
¡o juu'ta s e ñ e r a 1. es c o n d i c i ó n •••prec-isu el pocier as-Lslir a <iirli; i iuu in po\-th 
propio. L \É M'4t' 

. E n d i c h a j u n t a se t r a t a r á ; -

echo 

¡r De. l a Memor i a y g e s t i ó n del CoiiScjo de A d m i n i s t r a c i ó n . 
2.° Del balance y cuentas de l a .Compañía . 

De l a propuesta d e l Consejo re la t iva a l dividendo activo 
•t.u T> a repar t i r 

í r o p u e s t a del Consejo sobre a m o r t i z a c i ó n de obligaciones y cuen-

C o m p a ñ í a d,e Aguas de Burgos: -Burpos l.ü de Diciembre de 1936.—Poi 
l i r t ^ t c r gereiit-e. Pasoual W^É^BMOSSN. 

LA H(ÍMANIl)Aí), Agencia íumíraria.—San Juan. 01, teléfono^iOül 

J O V E N 

^ 7 LAINAZ, 
Miüciono de Folange Española de las J . O. N. S., 

Murió al servicio dé España en el día de ayer, a los 20 años de edad, 
hableuüo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición de S- S. 

Q. E. P. D. 

lalortfjc Espol ió la de las J . O. N, S.; 
Sus aesgóiismados padres, don Avclinó y doña Josefa r.iuscLtes); 

licrui.jno?, lío?, piioiós y demás familia 

Ruegan a sus amistades sa s i m a encoimndai!e~a Dios Nuestro 
Señor en sus oraciones y asistir el entierro y funeral que tendráu lugar 
niafiana jueves, .'i las D I B / , t ú íd Capüi.i de! Hospital MH tar; y ¿ t p 
Ncjiuldo a la conducciún del eadáver1 ai-Ccuicnlerit» tmiuideal, m i 
cijy-os acto-., de piedad Ies anticipan lai> más expresivas gftefós, * 

burgos 2 de Diciembre de 1936. 
Casa mortuoria: Hospital Militar. 

El duelo se despide en el sitio de coííumbre. 

T o t a l 
Burgos 1 de Diciembre de 

. 398.66,4,40 
1936. 

Diorio de Burq®» 
4 — i — 

Precios de suscrlpcíóm 

E n Burgos 

U n mes . . . 2,50 pesetas 
, -7,23 • ? Trimestre .. . 

Semestre . . . 
Año 

Trimestre 
Semestre 
m * 

15 
SI 

Fuera de Burgos 

... . . . . . . 10 

..* 18 

. 30 

fesetM 

Número suelto, 15 cént imos 

P i R O F E S I O C A L E S 
DR. JESUS GONZALEZ MARTIN 
Díñelo? M DÍspeag&rlo atitibifeilogo 

(litril 
Í'ULIMUMES 1' C O K A Z O N 

H A Y O S X 
Consulta, diaria particular: dss doce a 

dos y 0c tres a cinco. 

Santsndar, 3. 2.» - Taiófano 198J 

losé Corazo 
DEL INSTITUTO RUBIO 

P a r t o » y G í n e c o l o g í o 
' O i o f e r m i o 
Uoras de coniisulta de 11 a 12 y do 2,30 a 5 

L t«lero, 13, 3. r m á s t ú i m 

C. Arangüene Garda-Inés 
(Médico del Hospital do Barrantes 

APAHATO U i i í N A ^ l O Y PIIÍL 

Ubortad, 5. T«íéfono 1384 
Con&Ma. de una a dos y de cuatro a cinco 

i RUIZ DE TEMINO 
OEINTISTA 

De h Caso Salud Valdedllo 

C A L L E D E SANTANDER, 3. Te lé fono 2032 

Doctor t á m m í m m 

M ÍiBp«Mr!o Oflcl&I iQtiniéno 
K!ifcr.tu?datjpn de l a Piel y VcüéreW 

Consulta: de 11 a 1 y de 4 a 6. 
A L M I R A N T E MON1FAZ, 13, ps ím&o 

m m m u m m u m i T 
PLAZA DFi V E G A , 22^24 - TcJeftilí^ ir>r,ü 

Consulta: de 11 a 1 y do 4 a 6 

Hez. de los Jto* 
Ei-iidlGO (ta la Armada, po? oposícífii 

Del servicio del Profesor Rctí isens, de 
Madrid 

Fremio extraordinario *« 

PARIOS Y GlUECOlOGIA 
ONDA C O R T A — D I A T E R M I A 

Traslada « a consulta desde ia f ^ ^ 
doctor Padil la a ' 

P L A Z A D E P R I M , 24. Telefono 1 * ^ 

f c a r r 
O C t I L I X T A 

l^í rtosípital d e Barrantef 
L A I N - G A L V O , 1 8 , 1 . ° — Telé fono 13W 

Consulta particular de 11 a 2 y de 5 » 
G R A T I S A L O S P O B R E S 

http://fe3usr.de


Míércolas 2 de 'Diciembre ele l'íí.36 
DIAEIO DE É Ü E G O a 

Una pCrsdíia "CiuC' CCúltá' nU' noírftYc, 
lia entregado a las Cánt inai Escolares 
j c l barrio de San Pedro d.e la Fuen-
•|C) m l:erm'csQ Cruciíiio y un t u . d ¡ \ ; , 
los cuales han sido allí colocados i n -
iiicdiataii.civte. . ; • 

L:i comisión da las gracias al genti-. 
roso donante, .lamentando desconocer 
su nombre para hacerlo, 'oersonn' 
te o por medio de oficio. 

CINCO M I L CAMISAS NOVEDAD! 
le presenta " ' ̂  ' . ¡ 

TIENDA — Sombrerería, 3 y g L 

TIENDA-ASILO. — Raciones sumi
nistradas ayer, 925. 

Donativos: 
• Un alma caritativa, 3,50 pesetas. • 

Una amante de los pobros, 10. 

A las once de la jnatlana de hoy 
en la Plaza del - Conde de O s t r o , ~cho': 
carca una camioneta y. un automóvil. 
. Ambos vehículos lecultaron ,con cc i -
^erfectos de •consideración, pero, afor
tunadamente, sus- ocupantes, no s-ufri¿-
ron daño alguno. 

C O PN A C 

rla$,, 
F i n í $ i m 6 

M u y v i e j o 
Premiado con Medalla de OFO en la Exposi

ción Ibepo^merícana de Sevilla 

La Dirección de los Servicio de JEn-
lacc, de Nacho-Enea, nos comunica quc 
ha est^iblccido ÜU o í i . iaa ipara ios ser
vicios de viajeros y correspondencia, 
en los locales de la Delegación Na
cional de Requetés, calle del Empeci-
•nado, número-v 5, en igual forma que 
1| que \cn ía funcionando en la Ofici
na de Prensa. V 

C A M I S A S C A B A L L E R O 
El mayor surtido y más bajo precio, en 

M I TIENDA — Scmbrereria, 3 y 5; 

La persona a' quien se le haya ex
traviado un bolsillo-monedero, "puede 
pasarse por la Oficina de la Guardia 
municipal; también . se encuentra •re
cogido en dicho Centro, una nranivelíi 
de auto y Varios gtiantes sueltos. .• 

"SAIN ROQUE" 
JtRfZ 

QUINADO 
G r a n aperitivo d é uso general muy 

tgradable. 
Propietario: Tejada y Compañía (suce-

lor), A R E T A (Alava). 
Representante en Burgos, don Luis lia-; 

Oín* Pona Jimena. n ú m e r o 16. Te lé fono 
n ú m e r o 1949. 

Representante de l a provincia don Luis 
González Valdizán» L l a n a de Afuera, . 8, 
tercero. 

{, En "las escaleras de la caja núme
ro 11, de la calle de 'Tenerías,; se • en
contró la vecina de la mi&m:a..vFlvira 
, Calvo Sevilla, de 36 años de edad, UÍI 
saco abandonado. 
. Deí 'hallazgo díó cuenta a las .auto
ridades, y abierto el saco, se vió que 
contenía cueros yj gabaroínas nuevas, 
varios pares de guantes .y otras pren 
das, con las etiquetas acreditativas "de 
haber sido confeccionadas en la Ca-
,sa. Munguía. 

Se .practicaron , las averiguaciones 
¡oportunas .para esclarecer ,ct 'asunto^ 
(y recayeron sospechas sobre un ihdivi-
'duo qüc \iVe en l a misma casa., llama-
lio Cesáreo Tamayo, de ]5 años de 
edad, y que es empleado de la Í 3 \ -
sa Munguía, en calidad de «botones». 

Los padres lo llevaron a la Comisa
ría de Vigilancia, donde se declaró au-
íor de la sustracciqi de las meucio-

inadas prendas. 
i Fue puesto a disposición del Juzgado. 

i del Estado, e t l n i s 

Ay er, per la mañana , llegó a Burgos ¿ 
lustre general jefe del Ejército d.:l Ñor 

te don Emilio Mola, con su .séquito 
-I or l a tarda, permaneció largo rato er 

ei e d i - ^ 4 . IA DÍvísíó11l y migo acud* 
ai_ despacio üel pre.sident- de da junt? 
Técnica,, .general Dávila, en el cual coin-
ciaió con el gobsrnador 'general del Ésta-

don Luis Valdés. que, de regreso áí 
osn Sebastián, se encontraba tambiér 

t Burgos. 
A los ilustres viajeros cumplimentaror. 

el gebernador civil de la provincia dor 
Antonio Almagro, y otras auteridadés lo 
cales. .•• -, 

E l gobemador general del Estado con
tinuó aneche su viaje hacia su residen
cia oñeial y esta mañana lo bizo el ge
neral Mola. 

¿DESEA obtener un 
NEGRO 

en sus tintes' 
re en 

iierío MARCOS 
1 • - - ~ i i ^ - i < - ^ M - i < - w - > o r J u ' t r u ^ j - i j - u T -

de provincia 

m 

M I ROJA ESPAÑOLA 
• Debiendo prcee-derse.- con toda urgen
cia, a la r e n o v a c i ó n do los carnets de to 
dos ¡les asociados .de esta I n s t i t u c i ó n , - s o 
previene, por este aviso a los interesades. 
a que se presen tien en e l Dispensario de 
•la-.CTUz Hoja denosta cafá'bal a l l ena r les. 
impresos oportunos, entrega de .dos^íó-;-
• tograf ías y a, l a vez enterar^c de las ins-
•truccicnes dictadas para • efectuar:.dicho 
canje. ¿yte -v 

Los socios que carezcan de carnet de
b e r á n c u m p l i r - a n á l o g o requisi to pa ra pro
veerse del referido documento de i d e n t i 
dad. • - ' .ü 

Se recuerda l a p r o h i b i c i ó n del uso de 
byazaieles por persona* ajenas a l a I n s t i 
t u c i ó n , a s í como l levar banderas con el 
emblema de la Crua Roja , en a u t o m ó -
viies que no e s t é n oficialmente au te r i -
zades. 

Por el olma da los ortíllercs muerto 
P A M P L O N A . - E l día -1 del actúa 

con. -ocasión- de - la icstividad de- San 
ta Bárbara, Patrona del Arma de Artí 
Hería, se celebr^pa en la iglesia de Sar 
Ignacio de esta capital, un soleinn-
itmeral-en sufragio de todos los artille 
ros muertos en estos ultimes nCses 
luchando, por Dios y per España. 

A l acto asistirán las autoridades, la: 
íuerzas de Artillería, representacione' 
dê  los demás Cuerpos de la guarni 
ckki, Requetés, Falange Española y. nü» 
meroso público. 

El 8nem:go ometroflodo 
VITORIA.—Ayer iiiartes o-ontinuaroj 

ce n éxito las operaciones iniciadas e 
día anterior por las Iuerzas nacionales 
en el irentc Alava-Vizcaya. 

En el, día de ayer, la aviación naciq 
nal ^ . l ó sobre las líneas enemigas i 
bajande, a veces a escasa altura, unes 
tros pilotos ametrallaren eficazmente la' 
concentraciones marxistas y separatis 
tías.; ¡:%4%: - , i í \'J' '- \ , 

Las. noticias que se tienen son la; 
de que los rojos han sufrido conside 
rabies bajas. 

Los modistos y e! ogulnoldo del 
soldado 

VITORIA.— Una Comisión de mo
distas de Vitoria^ visitó al alcalde di 
ía capital, para darle cuenta de qiu 
este año, aí iguar que en Ies anteriores 
f.e proponen celebrar diversos actos eíh 
•íionor de su Patrona, Santa Lucía, ' 
• Los - innr-rcsos que se obtengan ei: 
ei fcs t i ' / i l que este año han organiza
do, se ócstinarán. íntegramente v i agui-
naMo del soldado. 

Ei alcalde felicitó a las modistas y 
elogió su patriótica iniciativa. 

liberados •le lo tiranía marxiste 
ZARAGOZA.--- Ayer l!cgaroíi a Za

ragoza catorce muchachas de Zarago
za, pertenecientes a Acción CCatólica. 
íiue han estado en Bilbao, bajo la ti
ranía marxista-separatista. Estas muchá 
chas pudieron salir, del infierno bilb?í-
no. a bordo de un barco, inalé.s al ser 
vicio de la Cruz Roja Internacional 
En fa estación fueron recibidas por nu
meroso público, que las ovacionó. 

Cuentan interesantes detalles de la 
?ituac:ón de Bilbao, y confirmañ la£ 
salvajadas de que ya se tenía conoci-
cimiento. También confirman que la^bn 
te padece hantbrc. 

Avanzadilla roja copada 
Z A R A G O Z A . - Las noticias que se 

tienen del frente aragonés, son las vde 
que ayer, cu el sector de Teruel Uya 
guerrilla de las fuerzas nacionales,, co 
pó a una avanzadilla roja que hostili
zaba la carretera de A Ibarradii 

Nuestras tropas apresaron a todos 
los que farinabau la avanzadilla roja 
con su armamento completo, munido 
nes, mantas y, otros efec/os. . 

N o t a s m i l i t a r e s 
Oráen general de l a Sexta Divis ión Or-
íá i i i ca del «día 2 dé Diciembrfe de 1936 en 

Burgas 

E l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r general jefe de 
d e c r e t a r í a Guerra , t s legrama ayer, dice
ne lo que sigue: 

':Oa-deno V. E. que jefes Cuerpos Cen-
ros y depenosneias su mando, r e m i t a n 

^ esta Secretaria dé l . l ai 10 cada mss. re-
. ac ión ncmin-al jefes y oficiales p l an t i l l a 
:/ agregados s e g ú n revista comisario eoii 
•esumsn n ú m e r i e o vacantes. -. 

E u el mismo plazo r e m i t i r á n estado de 
;'uerzas reglamentar io especificando los 
eemplazcs y l lamamientos t a n t o de b a -
•>er como cuotas". 

Lo que ds O. de S. E. se publ ica en la 
reneral de este día para conocimiento y^ 

exacto cumpl imienjo , dabi en do remit i r - ; 
: os directamente a la S s c r e t a r í a de Gue
r ra .—El te,nien-t2 coronel jefe de E. M . , 
fosé Aizpuru . Rubr icado; ' i 

) i den general de la Divis ión del día 3 de* 
Diciembre de 1936 en Bafgas 

Artículo único 

Todos ios CuerpOS de lá Divis ión , t e ñ 
i r á n muy en cuenta la ob l igac ión en que 
e encuentran, de presentar .sus ajustsf 
ve raciones en los Parques y .Depósi-tof. 

In tendencia de donde- las; extraigan-., 
•n los diez pr imeros d í a s de cada mes, c 
i mismo d í a en que cambien de residen-
!a. c u á n d o se trasladen de una-localidad 

a o t r a . -.,•• •. - . r " 
• Todos los ajustes de. raciones atrasados j 
.ue tengan; pendientes en el día. .de, lí 
echa; los en- t regará i i en dichos estable-
ymiEntes.sin demora alguna, procedien^ 
lo a las liquidaciones, subsiguientes. 

Lo que-de orden de S. E . -se.publica er 
a general de es e d ía , para oonocimien-. 
3 y cumpl imiento . E l teniente coronel je-
e de E. M . , J o s é Aizpuru . Rubricado. -

1jT_n_ruoj--u-^if-»*~w~i«~iir4r~r-^--'*--^^^^ 

ICO 
• --

maRono Señalamientos para 
\ u d í c i i r U l en i to i i a l 

Pleito procedente del Juzgado de 
Aranda de Duero, seguido -entre don 
juan Izquierdo y Yague y don Casto, 
Iglesias Castillo, sobre redamación de 
cantidad. 
Audicncía proviueial 

Juicio-oral procedente del juzgado de 
Aranda de Duero, contra Víctor La:? 
ga Castillo, sobre lesiones 

Cirugía estética 
E l cs]3eciaíisla de M a d r i d ¡egn Med ic ina 

y C i rug ia E s t é t i c a doctor Moreno Ochoa 
y. solamente por unos díaSr p a s a r á con
sul ta de l a mencionada lespeciailidad des
de e l d í a 26 de Noviembre, em la- Glinic a 
D e r m a t o l ó g i c a del doctor M u ñ o z Cusa-s 
ealle de A l m i r a n t e BonUaz, 13, l .u , to 
dos los dia de 12 a 2. .. 

Los t ra tamien tos que pr inc ipa lmente 
se e f e c t u a r á n son: Cor r ecc ión de nariz , 
tóp-a, orejas, cicatrleesi arruga-s í (es t i ra- . 
mien ta lacia!)., iseiwa. Mentre, e k - .Gu
ras de l a obesidad ibanoo -de -pamtina, 
d ia termia , etc)> D e p i l a c i ó n •e léc t r i ca -por 
d i a t e n i o - c o a g u l a c i ó n y electrólisis-. Reno
vac ión de la epidermis y limpiezas facia
les. Dermatosis i n e s t é t i c a s y toda dase 
de d e f e c t o s . t í s i c o s . F ó i n m l a s . d s c o s m é -
Üea especiales para cada caso-

Paira com^oondDiicia - de lA'OVlncias. 
lío* «i ATlia Bttfét?¿ • 

ímpoi tente oprehensión 

Treinta kilos de oroy ^aía 
valorados en caatrocieotas 

mil píselas 
SAN SEBASTIAN.— La Comandan

cia Militar, de Irún, ha llevado a c:i-
bo una importantísima aprehensión en 
S'aji "Sebastiñi, hecho plausible del cual, 
se hablaba mucho ayer, no solo por el 
valor del material de les objetos apre
hendidos, que importa cuatrocientas mil 
pesetas, -sino por ía persona a ouiep 
estos-perterc dan, c:.nccid sima en nues
tra ciudad, y cuyo apellido, aunque na
die lo repite al hablar del hecho, se 
halla en la mente de todos los que 
conocen lo sucedido. 
- E l hecho ocurrió, por mediac 'óa.e in
tervención direda del c. mandante .mi
litar "de fa zona de Bidasoa, don Julián 
íTroncpso, quien, conocedor del caso, 
se valió de, su agente don Juan $isíia-
ga, y tomadas las precauciones y- me
didas consiguientes, basadas sin duda, 
en antecedentes y datos que, poseeihn. 
sobre el . "sitio donde se hallaba ^ l oror 
y ía plata, más tarde aprehendida. pro-: 
cedieron a la aprehensión de la mis
ma, coronando así felizmente con el 
éxito, sus trabajos preparatorios 

Los objetos, hallados sé encontraban 
Ocultes •cmdadosament-e en San Sebas
tián, no sabemes si guardados en nna 
o vafiaS cajas, ni el sitio donae íue-
-on descubip;-tds. n i taiupcco /as cir-
:unstahcias en que facron •enco.ifrados, 
|ue según nos lian di^ho personan que: 
nerecen entero cré'dñc, son i d ' ¡ o í ¿c 
3ro y oc i/rttia; -íó que f í nos 'dijeron 
-•s que entre ellos hay un vaso ságra
lo de oro. d-p gran valor, no sabemos 
si ese valor es -artíHice, matcaal, o 
ambas - cosas a la . vez- que pudiera 
ser así. • : • A, : 

En lo, que se hallaban conformeG, las 
personas con quienes hablamos, era en 
el v a k r •• material de los • objetes dcs-

E C A U D A D O E N L A C A J A D É ' A H O R R O B cuLdertos. i i jando en cuatrocientas mil 
pesetas esc valer, basándose segura,-

o § 

M U N I C I P A L P A R A L A COMPRA D E L 
AVION "BUROOS", I N I C I A D A POR 
OON A N Í O N I N O ZUMÁRRAGA Y PA
T R O C I N A D A P O R É L EXCM^BNÍISI' 
M O A Y U N T A M I E N T O . 

Pesetas 

Sumas anterior ss 
r niño Alfredo de;! Alamo 
)ón Mauricio Arnáiz, secreta

rio del Ayuntamiento'-cís Val-
do r ros ... ... ... ... 

Jn sacerdote ... • 
sindicato Católico ú2 Oficina 

y Banca -•-
^oña- -Modes ta Nogal 
/laestro y niños de la escuela 

de VÍÍlallvilla ... : 
vyunl amiento y yacinos. de 

Villarcayo, segunda vez ... ... 
/ecinos de -Vllluste •• 

Total y sigue •• 

504.631,30 

Déllpción de Pelayos de 
Burgos 

Primer requefé de P* ley os 
AVISOS 

Se pone en conocimiento de tc.i ' js 
los Pelayos de este Primer Re^ííélej 

l . Q Que esta tarde no debe faltar 
ninguno al acto de pasar lista y leer la 
orden, ya que hay que enterar a to
dos de un asunto inieresante. La fal
la -sm justificacicn, será scvcr-uncnte 
castrada. 
. 2.f-r Que mañana, día i de los co
rrientes, v por ser l;i iier'.a coomástica 
cíe S. A. ' R. el Pri.icipe Regente, será 
fiesta de la Comunión Tradicionalistar 
que deberán guardar todos los Pelayos. 

3.« A las^ siete y media de la ma
ñana, deberán estar oc d'Jair.en'.e i i i i i -
iormados en este cuartel fiel Seminario 
de San Jerónimo, todos los Pelayos, 
sin ningún pretexto. A las ocho se to
cará a formar, para asistir sm arnt^. 
a ía misa'de comunión, que con m o l ñ o 
de la festividad del día, se celebrará, 
organizada por la Comunión Trajicio-
nalista, a las ocho v media, en £a 
Santa Iglesia Catedral. 
. # ; Q .. l'odcs los Pelayos se abstendrán 
este día de a3is-;ir a <.lases, ya que se 
trata de una fíesía p'rincipaí del Tra-
íJictónalismo. 

Con motivo de ser mañana, día 3. 
la lestiyidad onomástica de S. A. R.. 
el Príncipe Regente, ios Pelayo¿ de 
Burgos, acompañados de la 'banda de 
música del Rcqueté, irán a obsequiar 
con caramelos a ioS niños de la Bc-
noficoncia provincial. 

A las .doGC- en punto, s.aldrán, del cmuf-
tél del Seminario, los Pelayos del Pri
mer j Rcqueté Infantil de Burgos, di-
rigiéndeso al Hospicio. 

A este simpático acto se invita ¡a 
toda la pc'biaciqa infantil de Burgos, 
así como a las Margaritas y simpati
zantes. 

Todos IQS Pelayos deberán asistir 

" f érc in HftfOT 

Burgos haca 30 años 

•10 • 

50 
5 

24 . 

76 
7,50 

504.813,80 

íANTIDADES R E C A U D A D A S P O R L A 
C A J A DÉ A H O R R O S MtrNICrPAL: PA
R A L A SLTSCRÍPGIÓÑ A B I E R T A P O E 
E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 

debidameni e unifeamados, preSentán-
mente en e l jpeso del oro y ía platav dese en este cuartel a % once y me
que contienen, que son 30 kilos. j dia do la mañana. 

•Los objetos aprehendidos i'ueron i n - ' Btlirgos 2 de; Diciembre de 1030.— 
mediatamente- entregados a la Junt.a 'Ad- El director, 
ministrath'a oe Campaña, de San' Se-] nj-^lrururi-nj-^^ 
bastián. • j 

El .señor Troncoso y su agente se
ñor Sistiaga. han sido muy. felicitados 
por el ielíz resultado de sus gestiones 
y lo serán más sc-.guramente. cuando él Dc:1 D I A i t i o 0 E BURGOS correspondien. 
bCcho sea del dommio publico. i * •. • nn v~ • . \ J tune . , I-ÍJ „ , te al viernes 30 de Noviembre de 1906 Acosados a preguntas respecto a la _____ 
pertenencia de los objetos encontrados, 
no pudimos conseguir que nos diesen ^cn mot ivo de ser.hoy el cumpleaños 
nombre ni apellido alguno, solamente de s- A. R. el infante don Alfonso de 
nos dijeron que se trataba de una per- Bor tón , ha dado un concierto a me-
sona que ha huido de San Sebast ián,dioci ía ien el paseo dei Espolón, la 
conocidísima a q u í y ¡cu otras partes. Y ' Iranda "de música del regimiento de 
nada más nos irán comunicado. [ ^an Marcial. 

Acaso se trate, pensamos nosotros,' --.Anoche se reunieron en las .Casas 
de una persona que huyó de España, (Consi-Hodaks, los !rcp.rcsentaiitcs de 
antes del 18 de Julio pasado y que- las Sociedades obreras con el fin do 
goza de cierta popularidad (nada envi- ultimar ia renovación de la Junta lo-
diable por cierto) muy conocida en los cal de Reformas Sociales. 
medio s period ist icos. 
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Granja Avícola "MoriVLuisi 
Calle de la Magdalenu 

V I T O R I A 
Leghor^ blanca y Rhocle Is land roja. 
Huevos de incubar y polluelos recien 

nacidos. ; 
Perros guardianes. 

A L M O N E D A S 
SE VENDE un despacho, dos gabine
tes y varios muebles, .Plaza Mayor, 58, 
segundo, horas, de onde y rntáia a una 
v anadia. 

ARRIENDOS 
ARRIENDO molmo harinero, dia 6, 
a las diez de su mañana , bajo" pliego 
de condiciones. El presidente. José del 
Pozo. Tordueles. 

SE_ARR-ÍENDA esp:ici.o¿;i.planU baja, 
calle Moneda, 18. Informes, Hijos de 
Molincr. . • : 

SÉ- DESEA piso arauebhida. con .cinco 
camas y ropas. Razón, , en esta. Adini; 
uislración. 

COLOCACIONES 
SE NECE^I T-A depehcUeiite ' ele''barbe-

en Almirante Bonifaz, '27. 

SE NECESITA, una sirvienta de 45 [a 
50 años, Pami licga-. . Domieiaito -Sicilip. 

DEPEN-DlENTEd, de barber ía , bien im
puesto, se necesita-en la bajrbcría de 
Viuda de Cuesta, AAercado,- número 

f SE NECESITA chico.para recados. Co
mercio «El Caño Gordo . 

T 
SE OERECE ¡para viajev ^oficina o efe-
.sa análoga, joven con mucha prácti 
ca- Razón, en esta Admmistración. 

PERDIDA de un pendiente con Cua
t ro brillanles, por el Espolón y la Is
la. Se gratificará tdm.'Informes, «n es
ta Administración. 

NODRIZAS 
SE OFRECE ama de cría, casada, se
gundo parto. Para criar en casa o fue
ra. Informe?, Laurentina González, San-
tibáñez Zarzaguda, 

A M A de oría, se ofrece, para servir 
en casa de los señores, leche de dos 
meses. Felipa Rodríguez, 19 años. Vi-
llanucva Argano, en Isar. 

Se dejaron sin efecto los nombra
mientos de don Pedro Tobar, don Vi
cente Guilane, y don Santos RioSeras 
cerno vocales, sustituyéndoles dcn Fran 
cisco Pascual Rebolleda, don Francis
co Oliveros González y don Jósé Re-
ant Rodriguez-

Además fueron nombrados , suplen
tes, don Vicente Abad Peña, don Fran
cisco Santa M a r á Olalla, don Melquía
des Pérez de la Fuente, don Fernando 
Berasátegui Rdina, don Ignacio Sáiz 
de la.Maza, y don Pedro Tobar Escaño. 

— Mañana, a las siete- en Santiago, 
contrae án matrin¡onio, don Luh Fóm--
nie.r Garda de Quevedo y doña Gre-i 
goria Viliala5n Ortega, y a las seis 
•y media, en San Nicolás, don Felipe 
Beato Sáiz y doña Andrea Santa Ma
ría García. 

—Ha quedado constituido €1 nuevo 
•ministerio de la siguiente forma: 

Presidencia, Moíet . i , 
Estado, Pérez Caballero. 
G eb ern a-ció n, Barroso. 
Hacienda, Delegad:} (don E'cutcrio).. 
Fcmcnto, Gassct. ¡ 
Guerra, reneral Luque-
Marina, Alba. 
Gracia y Justicia, conde' dc Roma-

nones. , UUli 
[hstrupcicn P-u:di:a, R. rd Vuc/ vic la 

Borbolla. T Wf : 

SANTOS D E MAÑANA 
Francisco Javier, Luao; Claudio, H i 

laria. . - • • | 
C U L T O S 

JUEVES E U C A R I S T l l G S . - Comu
niones en las distintas parroquias y 
conventos. • . 

Por la tarde, a las cimo y media, 
hora santa en la parroquia de San G i l 

SAN NICOLAS.—Novena en honor del 
Santo t i t u l a r . 

A las seis de la tarde, expos i c ión de 
S. D . M . , rosario, ejercicio de la novena 
y reserva, t e r m i n á n d o s e con la Salve po
pular y la a d o r a c i ó n de la re l iqu ia de l 
Santo. 

SAN COSME Y SAN DAMIAN.—-Nove
nar io costeado por l a Cruz Roja a la.s 
seis de la tarde. . . . . . . . 

NOVENA A L A INMACULADA 
CATEDRAL.—Hermandad de Damas de 

la Inmaculada . 
A las seis de l a tarde, expos ic ión de 

S. D . M . , rosario, ejercicio de la novena, 
motete, bend ic ión y reserva. 

CAPILLA DE L A CONCEPCION Y SAN
T A A N A (Catedral).—-A las cinco y cuar
to de la 'tarde, rosario, breve p lá t ica .doc
t r i n a l , novena, c á n t i c o s religiosos y. Salve 
popular. 

S A N LESMES.—Por la m a ñ a n a , a las 
ocho y media, misa de c o m u n i ó n . 

Por la tarde, a las seis y media, exposi
ción, rosario, novena, b e n d i c i ó n con .el 
Santisimo y Salve. 

CARMEN.—Por l a m a ñ a n a , a las ocho 
y media, misa rezada, i con a c o m p a ñ a 
miento de ó r g a n o , en el a l ta r mayor , ha
c iéndose en ol la la novena. 

Por la tarde, a las seis y media, exposi
c ión de Sí D . M . , rosario, c á n t i c o s , ser
m ó n por él R. P. Benedicto Pons de San, 
José , O. C. D., de la residencia de V a l e n 
cia, novena con le t r i l las cantadas por el 
pueblo, bend i c ión con el S a n t í s i m o y Sal
ve popular. 

SAN G I L . — A las ocho de l a m a ñ a n a , 
misa de c o m u n i ó n , dm*ante la cual se 
r e z a r á el rosario, h a c i é n d o s e el ejercicio 
de la novena y t e r m i n á n d o s e eon gozos 
cantados por el boro de juventudes de 
la parroquia . 

Por la tarde, a las seis, rosario y novena. 
SANTA AGUEDA.—A. las seis y media 

de la ta rde , expos ic ión de S. D . M . , rosa
r io , breve -e-jercicio y gozos a l a S a n t í s i 
ma Vi rgen por el ..coro de juventudes fe
meninas, t e r m i n á n d o s e con la Salve can
tada . :~ - .• ; . - -• 

ESCLAVAS.—A las cinco de l a tarde, 
e s t ac ión , rosario y preces de la novena, 
s e r m ó n por -el R. P. An ton ino D r a á , S. J . , 
y b e n d i c i ó n solemne del S a n t í s i m o . 

H I J A S D E . M A R I A I N M A C U L A D A (Ser
vicio Domés t i co ) .—A las seis y media-de 
la m a ñ a n a y a las cinco de la tarde, no
vena. : 

P r e d i c a r á m a ñ a n a don Danie l Tor re 
Garr ido . " i 

Sobtfn Oficial 
Ext rac to del n ú m e r o correspondiente 

al d ía de hoy: 
Gobierno civil.-— Circular autorizan

do al presidente del «Coto de Bri-
viesca» para emplear la estricnina en 
la dcstrucGión de animaic^ dafdnos. 

Diputación provincial.-- Acuerdos de 
la Comisión gestora. 

Providencias judiciales y anuncios ofi
ciales. ; ! . ; 

TRASPASOS 
POR no' poderse, y tendel", traspaso al-
inaoéir t k vinos -Para tratar, ¿on Vju^ 
da ÚK José Arroyo, en V i l l a d i ^ o . 

VARIOS 
VIAJE a Galicia/ coche siete plazaL 
último modelo, saldrú dia. 4; admite 
enatro plazas a cualquier punto del r e 
con ido. Dirigirse, .Restaurant Castilla, 
Jesús Lozano. 

VENTAS 

CONCHA 
Salón de señoras 

Plaza Mayor, nóm. 59/piso V 

A n í e n d o 
El día o del corriente y ¡hora de la 

dos de- la tatdCj se arrienda el cobro 
d é l o s arbitrios de -'bebidas y carne^ k 
l a casa-taberna de Villanasur Rio de 
Oca.—El presidente, Agapito Conire-
-ras. - • 

Registro cfvii 
DEFUNCIONES 

Marcelino Abel Vargas, de San M i -
llán dc Lata, 35 aiios, Hospital ido! 
Rey. . ' . ' . . . 

Saturnino Castroviejo Liado, de Ez-
caray (Logroño), 25 oños. Hospital M i 
litar. 

Aveliuo Fernández Leiva, de Sali
nas de Rosío, 20 años. Hospital M i l i 
tar. < O'' •;. • ' 

Candelas Martínez- Santa Olallá, de 
La Molina, 82 años,. Hcrmanitas de 
los Pobres. ( 

N A C I M I E N T O S 
M a r í a Prieto Martín. 

gstado del tiempo 
ObE«rt»cIoii*a meteorotóflcMi Atl ! « • • 

« t u t o : 
BAPvOIMETIlO 

A las debo de la manana, .695.3. 
A las ^cis de la tard2. 6()l,5. 

TEMPERATURAS 
AVáxima sombra, 83-
Mmima. sombra, 1,2. : 

U1HECCION D E L V I E N T O 
A las ocho do ia maiiana, NE. 
A las -cis dc la larde, NE. 

Imprenta del D I A R I O D E B U R G O S 

SBNTFINQEB 

HUESPEPES 
PISO amueblado ó 'sin 'amueblar, M 
desea, para seis carnal Diricrir ofer
ta, a 15, 1.05U a esta Administración. 

ALQU1 LO g-abinele- y alcoba,, tres ca
mas, a caballero^, -con-:o. sin pensión. 
San Cosme. 3. truTería. 

PERDIDAS 

AGRICULTORES: Se venden habas 
riojanas o zaragozanas, para siembrá 

^ ^ ^ ^ i f Ü ^ ^ : M a q u i n a r i a s d e t o d a s c l a s e s , e s p e c i a l i d a d t u r b i n a s h i d r á u l i c a s 

tander, numero i * y b o m b a s ; f u n d i c i o n e s e s p e c i a l e s y e s m a l t a d a s , c o n s t r u e c i o -

S E V E N D E un caballo recela, alzada n e s y e s t r u c t u r a s m e t á l i c a s y c a l d e r e r í a e n g e n e r a l , S d l í c i t a r 
siete cuartas, superior. Tratar, con Jo- ¡ f a A a u r x á f i o í r * * 
sé Ruiz. Los Valcáccres. presupuestos. 

SE VEN DE carro y macho aparejado,' 
'¡rimejoraqles /Cündiciojnes. Jnlonnesj 
Conde Lozano, 3, segundo. 

COMPRO garrafones y botellas, . dc 
todas bis C1;Í?CS, eíi buen estado. Ma
riano del l lamo, Albóndiga. 

VENDO 24 a 36 {anegas de heredad, 
con era y casa, en el pueblo de La 
Nuez de Abajo. Informes.- Bar Ma-PERDIDA 'de una rueda de radios, con 

cubierta, perteneeiente a un coche de Santócndes, ÍS¡ 
Falange, desde la fabrica de- Sedas a; 
Celada íd^l íCamino. Se .gratificará a ] C gramófono £ n 
•quien -lo- .entregue, bien en Palangre o.'buen 'estado. Da lección: -Apiaricio- ¡iy 



Diario de Burgos 
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NOÍICIAS OBTENIDAS POR RADIO 

La situación en Barcelona es cada vez más desesperada.--
El "Canarias" vigila la entrada del puerto para evitar el 
paso de armamento.—Los rojos piden la supresión de los 

salarios para las milicias 
l a situación en Medrid según 

un parlamentario inglés 
LONDRES— La Agencia Reuter lia 

logrado comunicación telefióiu^ con uno 
de" los cuatro miembros cíe la misión 
iparlamentaria británica (no oficial) en 
España . / , 

Este, el capitán Mac Ñamara, ha rela
tado las circunstancias en que él v 
Bus colegas han escapado a la muerte 
idos Veces, en que unas granadas han 
caído en su proximidad, 
í Describe a continuación las condi-: 
felones de la vida en Madrid, y el ca
pitán Mac Ñamara ha declarado ^ue el 
|>robiema del abastecimiento de la ca
pital es muy inquietante. 

«Aún en el hotel en .que nosotros 
tentamos—dice-no hay ni carne ni 
iegumbres. Los Cereales constituyen el 
elemento princ-ipál' del inenú. La ¡po-
hlmíoWíontia" cója düra'nte Ceí-i-a:de'aiez 
'hofasj para i obtener ' una cojíílor,i al 
preQló ' dé -cuatro ehelíñes (fifias -diéz 
p e ^ k é ^ L¿s ^estaciones def. A^etro .es
tán 'repletas :de refugiados, ' qlie düef-
men en largas filas .en- los muelles. 

Si llegase a declararse una epidemia, 
seria eí" fin de la capital. Por eso tra
bajamos nosotros para ver si logramos 
ia evacuación completa de la poblá,-

' ción civil». 
La Junta de defensa obliga a 
los Bancos a Nevar los fondos a 

Valencia 
TENERIFE.—Los extremistas valen 

cíanos ven con malos ojos el numero^ 
íso contingente de guardias civiles y de 
'Asalto. que han Uegado a Valencia-
acompañando al Gobierno, que desde 
"hace tres semanas se encuentra en 
aquélla ciudad. 

Los 'milicianos no obedecen a nadie 
se atrevieron a establecer-en Taran 

•con una aduana, en la que obligaban 
a volver a Madricr a * los que" tratab an 
ide huir, entre ellos a Pedro Rico, el 
que era alcalde y que ha tenido qD2 

ifügiarse en una embajada. 
El generar Pozas, que se establecí5 en 

rá lugar a un litigio de carácter ínter-1 
nacional, ante la. Sociedad de Naciones 
o ante el Banco regulador. . 

Ha muerto Bombita 
SEVILLA.— Ha fallecido el vetera

no matador de foros, Bombita. 

El Palacio de Cristal de Londres, 
destruido por un incendio 

LONDRES.— El Palacio déi Cristal 
ha sido pasto de las llamas. Estaba va
lorado en millón y medio ;de libras es
terlinas . y era propiedad del Estado.; 
Los bomberos estuvieron trabajiando 
durante cuatro horas, pero se vieron 
obligados' a renunciar a sus trabajos 
ante la violencia del incendio, que des: 
ti uyó por completó el edificio. 

gl movimiento revoi uciono rio 
de II Ecuador,: sofocado 

Ingerencia soviética en 
Finlandia 

ha 
es-

LLSBOA:—:'Hán ; ^uéiláao< mimkW. 
menté; ̂ softfcldai las' 'tcvüelfás ;íde:'€a 
ractef'-.l 'ohittnistí^que.han tenido lugar 
ieií la República' de ' E l "Ecuádbr. ' ' 

1 Él número de víctimas ocasionadas 
en Quito, Se eleva a 80. . 

Tombién en el Brasil 
RIO DE JANEIRO. - Man sido con-

dejiaijos a. muerte y en breve serán 
pasados ipor las armas, los principales 
complieados en los recientes movimícn-
tcs comunistas de El Brasil. 

¿El servicio obligatorio en In
glaterra? 

LONDRES.— Un periódico de esta 
capital, asegura que ante la oscuridad 
ceh que se presenta el panorama inter
nacional, Inglaterra Se verá obligada 
en breve plazo, a -establecer él servicio 
militar obligatorio. 

U n a protesta d e J a f a m i | i a 
Nobel 

BERL1N.— Unos" miembros de la 
familia Nobel,. han, telegrafiado al Op-

^arancon cen su 'estado-mavor, tuvo b i ™ ^ m ^ h immifestando. q«e son 
completamente ajenas al Comité que que retirarse para evitar un choque con 

los ¡milicíanos. 
La Junta de defensa de Madrid ha 

tomado medidas extremas. El conseje 
ro de Hacienda ha obligado a todos 
ios BancoS' a enviar sus fondos a la^ su 
'cúrsales dé Valencia y los que ño las 
tengan, al Banco de España. ' 

Según un comunicado oficial, esta.ma
drugada saldrá un convoy de mujeres 
y niños evacuados. 

Alarma en Valencia 
TENERIFE.—Anoche en Valencia, las 

sirenas dieren la señal de' alarma. Se 
apagó eí ' alumbrado y se suspendieron 
todos los servicios. La gente se a g H I t o nacional/dictando instrucciones para 
meró en los lugares de refugio. . 1 facilidad del reparto. 

Sin embargo, Í . T J se oyó ni se vio 
ningún avión, ignorándose la causa de 
la alarma. * i 

adjudica los premios instituidos por 
el inventor de la dinamita y protestan 
de la concesión del premio de la paz 
a un. comunista alemán, que fué con
denado por traidor a su patria 

t n Andalucía se reparten las 
propiedades abandonad : sf en 

tre las pobres 
T E N E R I F E . - El general Queipo de 

Llano, ha dado orden de que en An 
dalucía, se repartan entre los pobres 
las posesiones abandonajlas. por . sus 
prcp Cetarios,'; con raoti/o 'deí movímien 

VARSOVIA.— En Finlandia se 
descubierto un centro. comunista y 
pías soviéticos. La prensa comenta es 
ta intervención en el país del üobier-
no soviético, que puede .traer conse
cuencias desagradables. 

Queipa de Uaná invita a los 
delegados ingleses a visitar 

Andalucía 
SEVILLA El general Queipo de 

Llano, ha enviado un telegrama a ]ps 
parlamentarios ingleses que se encuén 
tran en Madrid, invitándoles a visitar 
Andalucía, donde - pee rán comph-ob'ar 
los crímenes c o m e t í ^ V.W l^s rojos 
en aqud los : ;$^ los , , i ; • 

í :Có^ís¿;^iur^:Wí^ 
l •TEKERlF^.^---1I>imR^^aiWncav 
qíie.'éi ^oróiiel Tafwé, pablkiado cm 
ymT p-eriódíco: uii-^irtañlfiesto dirigido 
a Falange Española, qiíC ha .producido 
enorme,en,i^iasmo, entre sus afi ixdos. 

Fustiga I n él ü'ToS antiguos políticos, 
que quieren sembrar la discordia en
tre los falangistas y los requetés e invi
ta a unos y otros a formar'.un solo 
bloque que luche al lado del Ejército 
por la salvación de España. 

En Cataluña todos ondan locos 
SALAMANCA.— Para dar i iea del 

jrrrado tre exacerbación a que han Le 
gado fas cosas en Cataluña, vale la 
pena de referir que días atrás «So>-
iidaridad Obrera» publicó un Suelto 
^n el que se decía que los afilados del 
manicomio de San Baudilio de Liebre 
gat habían tenido una reunión, en la 
que habían acordado adherirse a la 
C. N . T. 

Asimismo acordaron organizar' una 
susciipcLó'n en " favor de los milicianos 
del frente aragonés. 

Dicho suelto lo titulaba así «Solidari
dad Obrera» : .«Flasta los enfermos del 
Manicomid de' Safi Baudilio demuestran 
tener más senfido común que muchos 
de ios que están fuera». 

Lo conducta de fas parlamenta 
rías ing eses 

R O M A . ^ o . U < ^ d e . u l ü i n i v l i o ra P m 
cedentes da Barcclo.na, dan cuenta de q u . 
en- el ,día de i m c é f e b r ^ o n una entre-
Vista U m ü w z B a r r i o y Lsirf? c-a.baliaro 
sobre ia convenencla abandoruar M a 
d r i d en v i s t a de qua f r e c e n i n ú t i l e s m 
tcntaitivas de defensa. 

I n f o r m a n de San Juan de Luz que ei 
gobierno vasco, de jó en l iber tad a los ve
cinos de Bi lbao para trasladarse a P o i -
t u g a l é t e y desde all í a San S e b a s t i á n . ' 

Oposición a la pretensión de 
Largo 

LISBOA.—Largo Caballero e n v í o un 
u l t i m á t u m a i "embajador de Chile para 
cue le entregase ios trescientos refugia^ 
dos e s p a ñ o l a s que hay en su embajada. 

E l repersentante chi leno se h a opuesto 
ro tundamente a la p r e t e n s i ó n de Largo 

Las conversaciones austro hún
garas 

VIENA.—Las ú l t i m a s conversaciones 

aviones de. bombardeo, y desde igo-, 
él mimero de aviones de primera r-uT 
ha sido cuadruplicado. a ^ 

El orador declaró que sobrepasan ' 
la potencia aérea de Alemania; pera 
recenoció también que la construcción 
alemana de aviones pasa mcnsualrncn 
te de trescientas maquinas, prindj)a¿ 
mente de bombardcü. 

Se declaró convencido de que la ¡sJ 
lítica aérea de Alemania, Italia y el V ] 
pon es la de poseer, entre las rtiesT 
diez y ocho mil aviones, con el ífiij 
de dominar el .Mundo. ^ " | 

Finalmente afirmó que dentro de p0. 
eos .meses los soviets dispondrán dfc 
varios • cientos de • aviones, que podrán 
reaü/ar una velocidad; de seiscientos u¡. 
lómetros. 

Casa novas no ha sido asesU 
nodo 

PERP1ÑAN.— En contra de las no-
ticías aue habían circulado, el preSid;eu_ 

SALAMANCA.—Ayer visitó el Ayun- entre los'representantes de Italia, Hun- ^fnahí^ 
m e n t ó de Madrid "la comisión de di- g-ría y Austria, son motivo de conversa- í^fil i ieo^^»si^o nreso^^»tf^ M ^ I ' 
dados ingleses. . h n M todos los círculos d ip loma* . f J ^ ^ S J ^ a Z r ^ S É 

i amiento 
putados 

Se roba entre ellos 
SALAMANCA.—Decía Unión Radio 

eos y políticos de la capital. 
La entrevista entre en Canciller aus

tríaco y Daramji, ha puesto de relien 
de Madrid, que los coches sustraídos1 ve que las relaciones entre los tres 
debían ser inmédiatamente restituidos a países son cordialísimas, porque existe 
a . Comisaría de transportes, pues de una múhia comprensión que garantiza 
o contrario serían sancionados quienes, la paz de Europa. 

Nada útil para ellos ;os llevaron. 

Amenazas a los obreros 
SALAMANCA.— Añadía Unión Ra 

GINEBRA.—Con referencia a la pfléh 
/xima reunión de la Sociedad de las 

¿tó '*eíi ' -sü1 m i s i ó n ' d f e ' e s t a ^ a ñ á i a : 5 Naciones, se dice que los rojos de. Va 
IcnCra, no habrán consegmdo nada útil 
para ellos, y en cámbio, habrán logra 
db'-que algunos Estados saboteen a! 

tza n el po bel Ion g rieg o 
^ i í ^ ^ ^ ^ r ^ ^ n a a i t que 

Ihsu lviíeo;>,:IrUs^s:rqUe salieron hace al 
¿un. tiempo, .de'l iñar Negro, llevan i/a 

evitarse 

«Se cominitca a los obreros que lian 
abandonado ' 'los puestos,.., se, presenten 
^^nedjataHVme.^a,; jos 'ifaivajes "ütf for-
I j f icacíó 11, pvies cíe * I p auitra^ia,,,. szrá'n. 

j^z^fleíos, l^an^tóitón^efe'sVpfa.. cí^íuer 
•jh de^ 'gMka» ' ; ' " ' V • • 

Pruebos de entúsfósmo 
SALAMANCA.-rr IILcOT4 e cOiJiU^Jsta 

de Madrid i ^ ^ h % ^ ^ ^ M ^ i ^ ü < m < * el' pabellón 'griego paru evit 
cía,, a los camaradas' mcdicó3v-para que ¡contratiempos durante el viaje. 

El reconocimiento de itolia se presentasen a . las seis de la tarde 
en Piamonte, 4. v 

Los que no ío hagan—decían—áq-
rán sancionados. 

Los milicianos pertenecientes a la 

f.5UDA P E S T . - E l ministro "de Relack> 
nes Exteriores japonés dió cuenta hoy 
en el Consejo de ministros, que los so 

nompanía P. U . A., deberán presentarse ¡ viets habían logrado concentrar en Es 
^in excusa, para un asunto que les in- j paña más de veinticinco mil extranjer 

ros en el frente de Madrid teresa. Los que no lo hagan, serán 
juzgados por e í fuero militar. 

Asimismo se requiere a los milicia
nos de ta columna Sur, para que se 
presenten inmediatamente. 
. Se requería también la devolución 
de un camión sustraído en la callo 
Ayala. • 

Izqui'eída Federal- requería a todas 
las personas que quieran evacuar Ma-. 
driJ (niños, muféreS y ancianos), sa-
lendo para Murcia y Albacete, ^ para 

que se presentaran en el-domicilio del 
Socorro Rojo. 

Las personas que ; quieran evacuar . 
eí barrio de Chamaiií.i de la Rosa_de- |?ece que ^ a b e ñ y'aXqué^^^^^ 
cía otro aviso—S3 presentarán en el ci- cuanto estes días han celebrado 
tado Organismo 

Nuevo incidente en l o frontera 
rusomanchukua 

VARSOVIA.— Según un diario sovié
tico, un nuevo incidente se ha producido 
en la frontera del Manchukuo, habién-

-^oseHiT-oteado- unas- patrullas- fronterr 
.¡zas. Por la noche, dice el periódico, 
j; un batallón japonés se internó en te-
riTitorio ruso algunos kilómetros. 

, •Acudi.iron fuerzas soviéticas y aquél 
üfbé .obligado' a ' retirarse. 

El pago de las deudasde guerra 
PARIS.— En los círculos americanos 

de esta capital, se comentan las con
versaciones mantenidas entre el em
bajador de los Estados Unidos y el 
presidente Blum- /' 

Parece que han llegado a un acuer
do respecto al pag'o por parte de Fran
cia de las deudas de guerra, y que se 
han fijado los plazos y las cajitidades. 

Portugal contra el comunismo 
íCOIMBRA.— Se ha celebrado en es

ta ciudad un mitin monstruo- antico-
munista, aí que íiaft ' asistido "ináb de 
bíJ.QOO. ptrjonaV. Kf" \ W ^ i \ 

. 'íi^s '^fá-dó^^^fayit tpfl4 ' |3Slaf^asr'de 

Suceso corriente 
SALAMANCA-— Hace unos días, en 

plenas Ramblas de Barcelona, fué a£e-
smado un chauffeur, que era presiden
te de la L \ ü . 1 . 

Principio del fin 
SALAMANCA.— «Solidaridad Obre

ra» del día 24 de Novíem'bre, en un 
editorial publicado en primerra pági-
fia. con títulos a toda plana, deoiá: 
«Basta ya. "La sangre derramada de-
Jnanda la designación del mando úni
co con unidad de ideal. No podemos 
consentir que la sangre de los trabaja 
(dores siga corriendo en ríos. 

Esta situación caótica no puede con-
|inuar ni un momento más. ¿En qué 
forma hemos de decirlo %para que s 
nos entienda? ¿Es que creen Ies hom 

! bres sobre los cuales cae la respon-
I sabilidad de haber fracasado durante 
I los pasados meses, que habremos de 

continuar fa guerra de forma absurda? 
Basta ya. La sangre y ía vida de lo 

trabaiadores nos es muy querida ^para 
consentir que se derrc>che sin resul 
tado». • . ., 

iré la reunión dé la S. de 
•tt»^ARIS.-— Un periódico ingMs aSseü-1 
W m ^ ú é la reaniin dél: : € o i 5 é ^ - . ü e S Í admiración ara el Señor -Olivéifá Sa-
í P ^ t í é t í á d :de -Náciones .se eélebrafá ei |lazaTV W ^ ^ ^ ^ . ^ - , ^ . ^ ^ 
• díá 10 en. Ginebra o en Par 

El Oóbiarno ingles contestará hoy a 
la consiilta deí sscretario general, ma 
nifestaiido que el Consejo debe reunir 
se, en cumplimiento del artículo 11 ' 
dei reglamento, pero advirjfcndo sus 
dudas sobre la conveniencia de tal re
unión. 

Los periódicos parisinos no encuen
tran aceptable la propuesta de j^uc kc 
freuniói! tenga lugar en París . 

Siguen los manifestaciones 
pacifistas en Madrid 

LISBOA,— Después de las . últimas 
¡(operaciones en eí frente de Madrrid!, 
ia Casa de Campo ha quedado comple
tamente ' limpia de rojos, 
j En eí interior de la ciudad continúan 
las inanifestaciones en favor de la ren-
tiicíón. Ultimamente hubo una muv in> 
portante de muierés, que se dirigieron 
al Ministerio de la Guerra, dando gran
des voces. 

Ante la actitud poco tranquilizadora 
de las manifestantes. Miaja les ordenó 
que se disolvieran, pero aquéllas ,no 
obedecieron, continuando en su voce
ría. Salió la fuerza y los milicianos 
ante la resistencia de las mujeres,, se 
vieron obligados a usar de las armas. 

Ei oro del Banco de España dará 
fugar a un litigio 

PARÍS.— En los cSrctUos oficiales 
iDreóciipa U cuestión del oro del San 
¿o dfe España, que en cantidad íde 
dos .mil .doscientos millones de pesetas 
ha sido llevado a Francia y gastado 
en nna^ gran parte- Como a ello no 
tiene ningún, derecho el Gobierno rc-
|io 'dv Val^nc^ se cree que el h^etic ¿a-

¿Caerá el Gobierno francés? 
PARIS.— Se ha reunido la oficina 

política del partido comunista, pero no 
ha decidido si provocará o no la crisis 
del Gobierno en la sesión de la Cámara 
del próximo viernes. 

De todos modos, se cree que el Ga
binete caerá, no se sabe si empujado 
por los comunistas o por los radicales 
socialistas.' 

¿Ha sido destituido Miaja? 
TENÉRIEE.— Dicen de Valencia 

que el Gobierno rojo ha destituido de 
su cargo a Miaja, por haberse dirigido 
al ¡general Várela, para entablar nc 
gociaciones sobre la rendición de Ma 
drid. 

En la capital menudean los inciden
tes entre los milicianos madrileños 
los voluntarios extranjeros. 

Propc ganda soviética en Checo
eslovaquia 

BERLIN.— La prensa de PragA ha
ce resaltar la prod^aganda apiviéOljca 
que se viene llevando a cdbo en toda 
Checoeslovaquia, y los peligTos que 
ello entraña, principalmente en ías Uni
versidades, donde produce efectos en 
los elementos estudiantiles. 

Unas gestiones inoportunas 
LONDRES.— El p e n ó - k o .Te Stan 

La huida desdé Madrid 
SALAMANCA.— La conserjería de 

evacuación de Madrid, transmi ía la si-

United Press anuncia que ianto en e 
Japón como en Italia será ammeiado 
inañana, públicamente el reconocimiento 
del Imperio italiano por parte de aquél 
país, y del Manchukuo, por parte de' 
Italia. ' 

Expectación per Italia 
LISBOA.— Italia recibió va la in-

x itación para participar en la próxi
ma conferencia de la Sociedad de las 
Naciones. En Londres ,se aguarda con 
expectación la actitud de Italia, aun-
cjue eí. Gobierno ingles y el francés pa-

por 
fe-

uniones en París y Londres los emba
jadores de los tres países. 

Los soldodos Voluntarios 
h LONDRES.— El Gobierno inglés, por 

guíente nota por Union ^Radio: medio de su representante en ía Comi-
Primero. Las salidas coledivas .jde-1 sión derPacto, llevará a dicho ó m 

\ m sgr controladas: porcuna orgsijiza-Imo la cueslióir de soldados voluntarios 
cion antifascista.. ^ . 5 en España, 

Segundo.—Solo podran abandonar la 
ciudad sin salvoconducto las müjeres, 
niños y ancianos. Los demás lo nece
sitan. .-.! •/ fi { 

Más personas derechistas dete
nidas 

SALAMANCA.—Noticias de Barcelo
na, dan cuenta de que ayer han si
do detenidas otras 29 personas, de sig
nificación derechista. 

En B 'celon i la situación es 
desesperada 

SALAMANCA. — Los asesinatos en 

Comisólo rojo detenido 
BARCELONA. - Ha Vido ::dístiturdo-

y encerrado en la cárcel de Montjuich 
ei comisario de . Policía Andrós Rever
te, acusado de asesinar a algunos di
rigentes marxistas y de haber mata
do al [efe de pasaportes. Pórtela. 

¿Huelga general en Francia? 
PARIS.—Circula el mmor de ser in

minente una huelga general en la in
dustria metalúrgica, huelga que alcan
zará su mayor intensidad en la zona 

Ide París. La Unión Sindical de los 
Obreros Metalúrgicos ha desmentido tal 

juich. Fué juzgado por los anarquistas, 
y ¡el fallo dictado fué decretar su .eXl 
pulsión de . Cataluña. A L ser puesto '^ 
ibertad, Cas^novas no quiso utitizar 

el plazo que se le había señalado para 
ultimar sus asuntos y huyó inmediata
mente para evitar una nu^va y muy 
posible detención- Pudo pasar, de no. 
che, a Francia por Ccrbcre. Parece 
que imarcha a París, donde fijará 
residencia. 

Un ovión francés agredido por 
ios rojos 

PARIS.— Los pasajeros de un avión^ 
•de -laMinea Toulortse-Ca~?abian€a,/jjaiíc? 
tpnid6 la agradable sorpresa de verse-! 
ág.iHedídcs con ametralladoras por uñ 
avión Ü F caza :clcl' Oobíériia)'fC)jo d^ij 
Valencia, ' : ' ^ ~ -

Ef pilólo Pérrichon, que realizábaT 
el servicio correspondiente al domingofi-
último, "ha deciarádo que cuando su 
aparato se hallaba a algunos Idlómc-, 
metros de Alicante, pudo percibir cla
ramente el tableteo de una ametralla
dora. Ello le produjo extrañezá y rea-; 
lizó una ligera observación, pudicntlo 
edmprobar entonces, que el aparato 
míe él pilotaba, \en-a siendo persegui
do por un avión militar del Gobierno 
rojo de Valencia. Desde dicho avión se 
les estaba ametrallando. Prueba de ello 
es que el trimotor «Wibault» presenta 
un.'i de las alas acribillada. 

Ea vista d? ello, optó por aterrizar 
en Alicante para poner a salvo a los 
pasajes, y evitar una catástrofe: Mo-
mentcs después, tomaba t i e r r^e l apara
to agresor. Este avión rojo era pilota
do por un ruso. 

El aviador soviética declaró que ha
bía confundido (?) el trimotor fran
cés «Wibault» por un trimotor de los 
nacionales. 

Nuevamente se elevó eí avión francés, 
que sin! más incidentes, transportó a 
los pasajeros a Marruecos. 
i . El aparato «Wibault», al regresar a 
Tcidcuse, fué murib'o-ámenle exam'na-
do por los mecánicos ce la Compañía 
Air de France, comprobando .que las 
alas metálicas—sobre todo una de ellas 

estaba acribillada a balazos de anis-
fralladcra en tytía rjü longitud. El avión 
>ha quedado en reparacíóhd. 

Recientemente, un hidroavión de Ja 
línea Marsella-Arge ia fuá también ata
cado por otro avión rojo. 

Barcelona siguen con más intensidad | notic¡a y recomfenda a sus asociados 
que nunca. . _ t que respeten íntegramente la discipli-

El puertoi y d campo de aviación de ' 

l q lucha interior en Madrid 
í S A L Á M A N C A , : - El diario hablado 

'¿La -Palabra^^de-1ün}Óii; Radio, • a^fá 
ochóf de la-máí iáná dev fey decía :--E 
pueblo de Madrid: l ía:demostrado Í > Ü . ^hé?. 
roismo, repetidas «wes, resistiendo '' 
b árb aros ' boinbardeo^ de %é': 'f ác'cios'is 

respondiendo j «iempre a todas ' l | i 
órdenes que se le, ¡han dado, siendo por 
eso la admiración • del inundo. 

Sin embargo, siguén circulando por 
Madrid rumores y bulos lanzados por 
los restos de la quinta columna, de los 
que nadie debe hacer caso y todos es
tán en la obligación de detener a los 
que los difundan.» 

Palabras inútiles 
SA.LAMANCA, — 'Ayer se reunió en 

Madrid la comisión presidida por kí-
varez del Vayo, que examinó la sitúa 
cifrn ce los frentes de .Madrid. 

Todos los reunidos abogaron por la 
necesidad señalada por el pueblo del 
mando único. 

Enviaron un telegrama a Largo Gaba-
llero, protestando por la campaña que 
se hace, diciendo que la Junta de de 
íensa de Madrid no acata las ordene; 
del Gobierno de Valencia. 

Un mitin rojo 
SALAMANCA.—r.yer sé celebró en 

el Gran Price, de Barcelona, un mltiu 
de las juventudes socialista y liberta
ria. ; 

Se dijo que ahora no se pregunta en 
las trincheras por la ideología de lo 
milicianos y que se halla en juego 1$ 
suerte de la clase trabajadora 

Se pidió la supresión del salario pa 
ta los miliciaríos. 

UííO de loo Qúe hab'la,''oi, €" wme-
dárt», dice que un ministro tiene re- sentáción de las iuventudes m ¿ S s t S 
dactado, para mostrárselo a Mr . Edén, unificadas de Cataluña, señaló ia'Tm^ 
un proyecto de acuerdo con Francia portancia que tiene, nara éstas l a de 
para que los dos países efectúen una ofensa de Madrid, 
intervención cerca d,e los Gobiernos \ 

El v:Cananas-, yi^ija la entrada de 
••arces, parai evifar la llegada 'de yr-, 
nameiítt» •' • ' *• ' * ' -': 

Ac 

Prat de Llobregat, son a menudo b í a i i 
cc; del bombardeo de los barcos n ¿ 

ióiiaí 'és. 
El Canarias^ 

b 
ni am ento 

deí Poriaménto rojo 

de 
' pVt ics e i í ^ V a l e i K i a ' ¡'|gg '• 

^ . ' Sé aprobaron' las í j ase^Qü^ han de re-, 
g i l el estatuto valenciano' y se a p r o b ó l a 
consüUic ió í i de u n nuevo gobierno para 
la r e g i ó n l evan t ina , a n á l o g a m e i i t e a co
mo funcianarL en Asturias , Santander, 
C a t a l u ñ a , Vizcaj^a, Cartagena y M á l a g a . 

D e s p u é s se a c o r d ó t r a n s m i t i r un- tele
grama de g r a t i t u d a l a C á m a r a de los 
Comunes, a Hen-iot , Méx ico y gobierno 
¿•o vi é t ico . 

iLa s&slón de Cortea t e r m i n ó a las sie
te de i a t a r d e con e l c ierre del ¡ P a r l a m e n 
to hasta nuevo avi-üo. 

e ios uoDiernosi Este terminó diciendo que 10 mas 
de burgos y de Valentía, con *d f i n ! importante, r ra 1̂  unión ¿t to^s ib 

lo 

El reconocimiento del Gobierno 
de Burgos por Portugal 

M I L A N . — U n p e r i ó d i c o de Lisboa, p u -
tJica hoy una i n f o r m a c i ó n sobre el reco-
r o c i m i e n t o de Alemania e I t a l i a y estima 
que Por tuga l debe secundar esta ac t i tud , 
que seria recibida con entusiasmo en to 
tía la n a c i ó n . 

Conquistas de los nacionales 
L A HABANA.—Comunican de P a r í s que 

las tropas nacionales t o m a r o n H ú m é r a 
en las proximidades a M a d r i d . Ocuparon 
t a m b i é n el pueblo de Pozuelo y l legaron 
hasta las p r imeras casas de Aravaea, des 
pues de u n g r a n c o m b a t é con e l -enemigo 
que su f r ió g r a n can t idad de ha jas y de jó 
muchos prisionaros en poder de las fuer 
m s del general Vá re l a , d e s p u é s de u n 
ataque a- la. ba^icmetíi.. 

Acuerdan abandonar Madrid 
B E R L I N . — L a entrevis ta celebrada en 

Barcelona en t r e M a r t í n e z B a r r i o y Largo 
Caballero h a n tenido como consecuen
cia l legar a u n acuerdo rpara abandonar 

los; Madrid y concentrar sus efectivos en da 

na sindical 
Según informes procedentes de los 

centros 'políticos de deredia, el actual 
ecrudecimiento de m agitación obrera 

sería el comienzo de una segunda serié 
regicidas , de la, ocupactón 
^teimovim iento ternt'inaría 

éfár uña,: para l iz^ ión gene'§J,en los ser
vidos" rpúmmsT, de agua."' gá j ; electri-
c i d M 9 ^ r ® | s ^ r t ^ { ^ ? J m [i ¡ 

feiiP^t^^te- dice que. las a t 
ídadéíi e s tán ¿"ntéradas de próximos 

atáqües de " jos •elementos exiremistas 
a las ciudades de Aix, Marsella y To
lón. 

«Le Jour» dice que en Marsella los 
fusileros senegaleses tienen severas 
instrucciones para actuar. 

Los aviones que poseen Alema
nia, Italia, Japón y Rusia 

M O S C U . - E l jefe de la aviación so
viética ha declarado en el Congreso de 
los soviets que Rusia pt>see niás de 
siete mi l aviones tnilifáres, de los cua
les des mil son de primera línea. 
estos dos mil, el sesenta por ciento wn 

De gran interés 
NoK* de la Cruz Roja 

E l ' señor conde de Vallellano, presi* 
dente de la Asamblea Suprema de la 
Cruz Roja, nos envía la siguiente no
ta: : 

En el día de hoy, lia llegado a San 
Sebastián el primer barco de la marina 
británica que trae a bordo mujeres y 
niños, beneficiarios del acuerdo iiinva* 
do en Salamanca el 19 de Octubre úl
timo, con el delegado de la Cruz Roja 
Internacional, para la evacuación de 
de los rehenes en poder de lo? diri
gentes bilbaínos, y de las mujeres, Í1-**' 
fias, ancianos y enfermos residentes ctt 
o] territorio vasco, aún -no ocupado 

nuestro LjércitOj que'deseen salir 
deíél.- -- roí* • wu£f iu¡pqDi ' jz ?>(>?•.'>IÍB 

El barco -diado, saldrá de San Se-
bar t ián. de vuelta a Bilbao, el viertíe5 
4 de Dicieníbrc, los los ibeueficiarips 
del acuerdó de origen vasco que quie' 
rail hacerlo. 

Dichas personas deberán prCL;eidjirse 
antes de aquélla fecha al señor de^l 
gado de la Cruz Roja Intcrnacüona t 
doctor Juricd, en el Hotel Continental! 
en San Sebastián. , ' 

Burgos 30 ele Noviembre de 

k los colaboradores espontáneos 
S E L E S A D V I E R T S QÚE NO 
S E D E V U E L V E N L O S O R I -
( i l N A L E S NI S*S SOSTIEN» 
— C O R R E S P O N D E N C I A — 

¡HERNIADO 
Gabinete ortopédico, con taller de su propiedad, del conocido 

y acreditado ortopédico 
J E S Ú S DE O R A D 0 

Plaza de Prim, 24f 1.° derecha.-BURGOS 
Se construyen y, arreglan toda clase de aparatos o r t o p é d i c o s . Ul t imos mode-

m m piernas y brazos á r t l f l c l a l e s . Aparatos para corregir piernas y pies torci
dos. Oor&es ódfeipédtótó para é l mal ÚB FOl'T v derivaciones de la columna ver 
tebrai. Punti l las p á í a pl&s planes. Toda clase de tajas contra l a obesidad, tm™ 
totante, áeát&aso d© «¿tátrago, eventraeiones y medicales para cada caso. 

Aponttos hemiarios sistema "TMISMAIT 
construidos especialmeiiite para cada caso, garantizando l a absoluta' contención 
de la beniia. 
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